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Hontem Diogenes :procurava um ho-mem com a lanterna, hoje basta 
caixa de a•·ame" 
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~ . DATA IMPORTANCIA DEVE HAV.ER 

1921 

Juelro .... .. 1 Um conto de rél& . 1 000 000 

-
Depositado em uma conta 

llmltad,à neste Banco 
rende de .juros annual- I ~ 

mente clncoenta mfl e .· 
seis eentos réfs 

·~. 50 600 

TOTU 1 050 600 

-O ~rthur Bernardes é o sujeito mais e
1
sti-

mado de Mmas. · , 
- ? .•• 
-Não vês como elle é queridissimo pelo povo 

de Trez Cora<iÕes ? 
---------------~----~~-------

___ Qual é a principal obra litteraria do Nilo? 
-indaga o sr. Aifredo Ellis, no Senado. 

- O "Livro Verde", do ltamaraty,- informam. 
E o sr. Ellis : 
--· O "Livro Verde" ? Mas ... aquillo é uma 

"salada" I ••• 

portamos. 

~arimbos de borratha, ~i~~r:: :_ gg~ 
melhores artigos neste genero, executados 
com arte, gos~o e material todo de primeira 
quali.dade, são os fabricados pela CASA 
TORRES, rua Vasco da Gama, 62, Rio. 
o~ Iios~os cadmbos são garantidos, per­
teltos, ~legantes, sem erros e de lónga 
duração. Fabricamos, importamos e ex­

FaÇé:l a sua encommenda por intermedio de um 
nosso agente, pois os temos em todo o Brasil. 

Ct.;~cede-s~ agencia a fir~as idoneas: nas capi­
/ t~es e crdades unpottant,es do tntenor onde a CA­

=================== SA TORRE~ não tenh~ ainda agente . ........................................ . ., . E comeu umas folhas. 

•o Ub. Ido V igaclinfcoe: : r. a e especialista • • • : em Syphilis e Vias urinar(as. Cons. R . 7 Setembro, 81, : • • • • das 3 ás 5. Te!. C. 808. Res. R. da Estrella 50. Tel. V. 901 • • • • ........................................ 

ff~GüRTNõ~~~~::·i 
I 

de JUNHO ~~ 
u melhor. mats et~ganle e mais •arato ftgurinu em portuguel 

Preço - Capital 1$200, Estados 18500 

~ CHIC iNFANTIL N~ Preço Pe~~O~~rre10 21500 = 
~ RLUSAS rARISIENSES N. 7 ROMANCES fRANCEZES e INGLEZfS ~ 
~ rraço: 21000, paio comio 21500 d.o• melhores ~~tpres. 
: ürande variedade de revistas e figurinos extranaelros. t 

~ CASA A. MOURA li 
~ HV&_ o& A.SSI.I.ltJBLEA., 'D-Bio de .lanetro I' 
........................................ 
-- .r 

Um euerêico ruilisepfico absoluta -
m(lnte inoffensivo e perfeiia­
mente efficaz,que cura 
sem ir.ritar qual­
que-r ferida. 
ou corte 

o 
uplozon 

é sem r·ival 
toilehe inlirna 

das Senhoras 
A venda em todas as boas 

.PHARMACIAS DROGARIAS 
E PERFUMARIAS 

Unico deposilario-Ambrosio Lameiro 
RUA S. PEDRO 133 RIO DE JANEIRO 
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Para o B~tlt10 <õER~L ou P~RCIAL. par• 
U fi\OLfSTI~S da PELLE, para a ~SPi' 

PARA 
:- . . Manchas 

Sardas 
Espinhas 
Rugosidades 
Dõres 
Eczem.as 
Oa.rthros 
Golpes 
Feridas 

COMBATER./ 
Cravos _ 

·vermelhidõe·s 
Corf:Ji'chõas. 

· Irritações 
Contusões- ' 
Queimaduras . 
Inflam rn ações 
f. rieiFa s · 
Perda do cabello ' 

poderoso A~TI~E:PTICO, ÇICATRISANTI\, 
A!"TI-E-CZEMATOSO, ANTI·PARASI• 
TARIO, COMBATE 1!: EVITA O SUOR 
FETIDO OAS NAos E DOS 50\IACQS 
L1/14PA E A/III.ACIA A. P~J....Loit. 

VUI DE SE Elll TODA. A PAR:'rE' 
l;ptJitt ; Dru1arl1 A~AUJ8 f~EITU I C. -.'Ria 

-Se eu fosse governo-­
observava, um destes 

dias·, o dr. J uliano Mo- ~==~~~~!~~~~ reira, - acabava com o I, 
vicio do alcool, mandan. 
do affixar em todas as 
paredes boletins demons­
trando os males que elle 
nos causa. · 

- E .<~e o alcoolatra. fos. 
se ana.lphabeto ( - aven­
tura o dr. Leitão da.·Ounha. 

-Não haveria incon-
veniente, 

- ? 
- Eu poria o boletim 

com lettras cgarrafa.es. I 
O outro cahiu, tonto. 

BraiiCMie ~ev. 
r-IH. F....-, C• 
qullldle T~l» 

telflllpeb ·-~ ............. 
O CONTRA TOSSE 

• --- rwawflol 

EU.À IA AO HmtCO-

~ Papae, que molestia · é aquella que o 
dr. Evaristo de Moraes disse que estava lavrando 
no '(fôro" ? 

- No "f6ro"? 

- Sim, senhor. 
E o velho: 

Fôr ... unculosa I 

DDDD~DDDDDDD~~DDDDDDD 

~ Assaduras sob os seios ~ 

I ; CERTIFICO que tendo uma c~madre Cj 
. ~ . minha se qu~ixado á minha esposa de lllil 

1!!11 que soffria muito com urnas assaduras ki!l 
ll'l que lhe tinham vindo debaixo dos seios ~ 
~ minha senhora, depois, a conselho meu fi;! 
~ recommendou-Ihe que usasse o cPO' ~ 
~ PELOTENSE~, formula do dr. Ferreira ~ 
1!11 de Araujo. Com meia caixa desse prepa· lllil 
~ rado ella curou·se em poucos dias, ten- ~ 

I ~ do cessado logo após a primeira appli· C1 
1 ll'l cação as·~~:cornichões incornmodas e corrimento de lllil 

1!11 agua amarellada das assadun~s. Em 3 dias estava 11!!1 

~ 
curada. Não desejando que seu nome appareça, ella au- ~ 
torisou-me a fazer esta declaração para allivio das com- lllil 
panheiras dess~ soffrlmento, que sllo muitas. ki!l 

I 
gJ Pelotas, 12 de fevereiro de 1921. ~ 

f! Joaquim HPamet•. 1111 

~ ~ 

I ~ O preço doPO' PELOTENSE é muito mo- ~ I 
~ dica. Vende-se em todas pharmacias e droga- 11!!1 

~ rias e casas de commercio. -Depositas no Rio: ~ 
!:j · J. M. Pacheco, Araujo Freitas & Comp., Rodolphtr ~ 
~ Hess, Ara11jo Penna, F. Granado & C. · ~ 

~ Fãbrica e deposito geral : e1 
~ Drogaria Eduardo C. Sequeira- Pelotas ; a - 1!11 
DDDD~~~DDDDDDDDg~DDDD 



O. O.UIXOTE: 
..... 

A' · rauncea 
NOVIDAOES DE INVERNO 

para senhoras e creançaa . · 

examinem primeiro 08 nossos grandes sortimento• 
e confrontem os preços. 

Lar~o d~ S. fraaclsco do fau~a, 2 
í-8s, Sedas, -Gasaeos, .Pelles, BoAs, Malhas, 

-Gober>lor>es, o/?oupas Br>aneas e 
114.r>tlgos de <Cam11 e Mesa. 

·1 ............ ~ ........................ . 

I QUEREIS AUGMENT~R A~ I 
VOSSAS !NERGIAS, FOR- I 
TA.LRCER·VOS ? ~ I TOMAE o . -~ "' I 

I ~\~~I ...\o ~\Q~ o MRLHIJR I 
I .1111:f \~ 0 Q~ TPNICO E O MUS ~~ 
I 

~ ~ '"'4\~~ ENERQHlO · lUlCONSTI- I 

~ 
-- TUINTE --

1 
A' venda em todas ·as drogarias, I 

• pharmaclas de I' ordem. 
Depositarias: HU ~ DOS ANDHADAS, ~9. - RIO. I 

...................................... 

O Meira, casadinoo de fresco jantava corri a 
joven - esposa no restaurant da Brahma, quando 
passa por elles uma elegante- creatura que · cumpri­
menta o Mdra com um olhar e umj sorriso alta­
mente com promettedores. 

Tão. compromettedores qce a joven esposa nã.o 
poude conter uma explosão de ciume: 

- Meira, quem é esta mulhes ? 
E o Meira agarrando-lhe a mão : 
- Pelo amor de Deus, minha filha, não me 

amolle com semelhante pergunta; já me basta a 
amollação que eu vou ter pára explicar a essa cava­
lheira que é você ••• 

----------~~-----------

.................................. .!!~: , . Foi approvado na Camara um projecto consi­
: derand(.) de utilidade a Publica a Liga Espe_rantista 
: Brasileira. · 

I A utilidade de Esperanto vae ser agora expe-

As mais bel las c·A Ml s AS rimentada, uma vez qae os deputados ainda não 
~ conseguiram verificar a utilidáde do portuguez. 

1
: As melhores !2~r::S !~!~~~ ~ . Em reunião reali,.~ no Cattete, ficou resol-

Os mais finos ~ vtdo que o governo fizesse . caução de todos os 
. CORPO- E MESA titulos existntese no Thesouro. · 

: Só pode.,..._ ser "'lqui'l•l.do& I O povo foi convidado a tomar pre ••• caução ,. 

: pelo menor preço-- na · J . ============== 

I ri.~~~~íl~~~~~~~~~c~s~~u~as~ I r - i 

(!oqvem repefir I 

~ N este m::· :::::~ red.ucções ~~ Cada semestre 15$000 Jf . 
: nos preços por moh'Yo do : 

proximo balanço. - :· Pelo -correio 16$000 

~ .... ~ ......................... ~: ~'~, ----~·-------~--.---~-~--~-~ 
" .. 
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~~~~~NI CD4~ ..... ~~1J=J$SC!!)=t.......,~~HHMNI Cl!t ............. 11 a&JMt 

PARECIA UM CADAVER! 
'Illmo. Sr. João da Silva Silveira, Pharmaceutico Chimico. LBllliU OS SyphllltiCOS 
Meus cumprimentos. Esta tem por fim attestar a cura maravilhosa que obfive usando o precioso 

ELIXIR DE NOOUEIR~. · 
Soffria ha longo tempo de graves incommodos (syphilis), que traziam à minha existencia acabrunhada. 
Apenas com 8 frascos deste milagroso medicamento fiquei radicalmente curado, tornando-me um 

homem forte e robusto, verdadeiro contraste do que era out'rorà: "um cadaver ambulante". 
Para que V. S. possa certificar-se da veracidade da minha cura junto a este o meu retrato e dou . 

como testemunhas pessoas idoneas, que abaixo vão assignadas. Para prestar um relevante serviço ás J pessoas que tenham a infelicidade de soffrer da maior calamidade- syphllis - peço a V. S. publicar 

I 
minha carta attestado.- Com muita estima, sou Amo. Grto. e Admor.- ]o/lo. Mendonçll . . 
Testemunhas: felismino José de Méllo; Alfredo /'liarques Monteiro, fabricio Vampré Cortes, Ascanlo 
Pinho Imbassahy, Epiphanio Junior, Pharm. João Baptista de Mello. 

I 
Estado da Bahia, Belmonte, 11 de Março de 1913. 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do Rio de Janeiro, casas de campanha e sertoes do 
Brasil. Nas Republicas Argentina, U ruguay., Bolívia, Perú-, Chile, etc. 

·~~N~N~~~~"~~~~~!)=t~~~N~~!)=t~!)=t~~~!)=t~MN~~ 
OM~WWW~~W~~~!)=tW~W~~~O I Não vale a pena estar afflicto quando I 

podeis sosar da vida tal -como 
ella deve ser 

Sois magros e quasi sempre dyspeptico. 
A magreza é quasi sempre consequencia da . fal-
ta de assimilação dos alimentos. Porque não 
procura os meios para que seus alimentos se-' ~ 
jam bem assimilados e que esta boa assimila- ~ 
·ção lhe produza vida e vigor augmentando o 
seu peso ao nível que lhe corresponde. O 
Composto Riboft, (phosphatado ferrugi.r..oso I 

~ organico) devido a sua combinação therapeutica, 
~ é o preparado apropri&do para effectuar essa de­

licada missão, fazendo-lhe ganllar de 2 a 5 kilos 
de carnes solidas e permanentes em pouco tem­
po. Para os dyspepticos é o mais sincero amigo, 
fazendo desapparecer estas doenças no- menor 
período. Provai-o, certo de que achareis nelle 
o gue necessitaes. 

. 
A.' 'lenda nas princ.ipaes pharma~ia.s , 

e drogarias. 
o~~!)=tN~~~M~~~~~~~MO 

t ................ $ ............... :: 

. o LIQUIDO I 
ZA·z .. TRAZ 

' limpa e Conserva os Metães 

I ,J. A. SARDINHA RIO 

::"" ............................. : 

Contraproducente 
O assumpto da palestra era hypnotismo, mesmerismo• 

transmissão de pensamento, etc. 
- Eu-- diz o Mottlnha --é que não acredito nada nessa 

pata coada! Já fiz uma experiencia e chega ! Não caio noutra ... 
- Conta ! Conta! 
- Não vê que quando comecei a interessar-me por ess~ 

historla, quiz logo tirar a prova. A primeira ldéa que me veiu 
foi de hypnotlzar o meu açougueiro e obrigai-o a servir-me 
bem. E foi assim que no dia seguinte, no açougue, emquanto 
elle cortava a carne para me servir, fitei·O fixamente, nos olhos, 
repetindo mentalmente, com bastante auctoridade: cOá-me o 
que tens de melhor 1 Dá-me o que tens de melhor ! .. . , 

- E elle não te deu carne bôa ? 
- Nilo foi Isso que me fez damnár ; a carne era como de 

costume. Mas o melhor é que o diabo do ladrão, aproveitan­
do·se do facto de nlo estar eu olhando a balança, me roubou 
cem grammas no peso ! . . 

Gestophobo. 

'\ 

\ 

·Embora jar.mosá, prefere o som no á companheira. E' de 
Pffeito mngico um travesseiro de Pêlo de Croatá. 

i. 

C&.S&. VEllRI.ltA 

~Productos do Norte) 

Rua Buenos .llres, 60 
Tel. Norte 6522 

J. 

\ . 
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AV~NillA 
Pó de Arroz Adherente, 
== Antíseptico == 

Refresoante e de 
delicado perfume 

I Optimo para as creanças r
1 

11 11 11 

Bom para vós 
-homem ou senhora l 

Caixa 2$500 · 
Pelo Correio 3$000 

~---CJI----

DEPOSITO: 

· PERFUMARIA · .. 
AV·EN·IDA 

• 
142, Avenida Rio Branco -- llo 
Telephone Central 131 S 

- Seu moleque, onde você escondeu o sabonete Sanltol ? 

SANITOL 
o SABONETE DA MODA I 

A' VENDA EM TODAS U CASAS DE t· ORbEM 

Unico Depositaria: Otto Schuback & O . 
- Rna Theophilo Ottonl n. 95-Rio. 

BELEM 2ú (A. A.)-- O bacharel Flavio 
' . d Correia Guami dirigiM um reque_nmento ao _esem-

bargador Alfredo Barradas., presrdente do Tnbunal 
Supertor, pedindo-lhe .que não dés~e _posse a~ b_a­
chare!- Frederico Abreu no cargo de JUIZ. substituto 
civel da comarca desta capital, por ter s1do elle no­
meado illegalmente pelo governo. . 

(Dos jor~aes). 

· Vê-se que o ba~harel FlaviÓ é mu~to i~genuo. 
Quererá .elle a demissão de todo o funccronallsmo da 
R~{mbliea? 

DEPURA 
FORTALECE 

ENGORDA 

I 



PRIMEIRAS 
cO REI DO POLEIRO»,- no S. Pedro. 

O dr. Avelino de Andrade parece 
nlo conhecer as dimensões do porllo 
dv theatro S. Pedro. 

Si conh.ecesse, nllo teria escrlpto este 
famoso •Rei do Poleiro•, que nem o lta· 
liano do Edmundo Maia e a mascara do 
Augusto AAnibal conseguiram reter á bel· 
ra do abysmo, já cheiô de producções 
nacionaes e extrangeiras, dos !!tais repu-
tados auctores. ' 

Accresce ainda mais que o Eduardo 
VIeira já Iucta com serias difficuldades, 
nllo para montar peças, mas para arranjar 
um logar no grande. no disputado porão, 
Jogar esse que, muitas vezes, ~ pedido 
pelo escriptorlo para os mais felizes e . 
recommendados auctores. 

Nilo fosse o nome aureolado de Clau· 
dio de Souza, perdllo I Soares Junior, e 
a •Paixllo de Artista• nllo estaria ao lado 
da «Aventuras do Capitllo Corcoran•,lsto 
~. a Empreza nllo a teria feito montar; 
nllo fosse o nome do dr. Avelino de An­
drade, cujos di· cursos, ao dr Gomes Car· 
dim, conhtituem o successo dos festivaes 
da Companhia ltalia fausta, e o •Rei do 
Poleiro• nllo teria ido ver a sua irmll 
•Conspiraçllo do Amor.• 

Façamos, portánto, um pedido ao dr. 
Avellno de Andu.de: nllo escreva mais 
para o porllo do S Pedro que, infeliz· 
mente, já nllo comporta mais coisa ai· 
gun1a .. 

Nllo pense o dr. Avelfno de Andra· 
de que nós escrevemos as linhas acima, 
com a má vontade de quem assistiu aos 
3 actos da sua satyra politica; nós só as-
sistimos ao 3. • a c to. . . · 

ciNNOCENGIA•,- no Phenix. 

O dr. Roberto Gomes fez represen­
tar, quarta-feira ultima, no Phenix, a sua 
já tllo falada •lnnocencia•, extrahida . do 
conhecido 4'0mance de Taunay 

SI nllo sahlu um trabalho de folego, 
• Innocencia• slo 6 quadros que í\gradam, 
com uma linguajZem facil, despretenciosa 
e os typos pintados por Taunay repro-

. duzldos com multa fidelidade. 
A's vezes, os dialog!)s arrastam-se In· 

dolentemente, dando a impressão assus· 
tadora de que nllo acabam mais, obrigao• 
do o espectador a consultar o reloglo, 

O. QUIXOTE 

outras, as scenas succedem-se rapidamen· 
h•, como no primeiro encontro entre Cy­
rino e lnnocencia. , . 

A ,alteraçllo de varias scenas, como a 
do assassinato de Cyrino por Maneco, 
nllo prejudica em nada o valor theatr.al 
de •lnnocencia•; dá-nos até o ensejq de 
vermos o melhor final ~e acto da peÇa·. 

Por falta de ·um anllo na companhia, 
Roberto Gomes fez do Tic.o um •Quasi· 
modo•, papel destinado ao Procopio fer­
reira que, se tivesse acceito o contracto 
de Leopoldo Fróes, seria, sem más in· 
tenções, a menor figura do elenco. 

Trtanon 

Nestor/o Lipe, o joven actor da Compa­
nhia Abigail Maia, qzu tanto suecesso vem 
obttndo no engraçado "Basilio" da comtdia d1 
Oastllo Tojeiro "Onde canta o sabiti". 

-" ../ -

'. 

Leopoldo fróes tenha paclencfa, mas 
vamos falar primeiro de mlle. lris fr-óes, 
a joven estreante. 

Mlle. revelou ·se estudiosa e com uma 
perfeita vocaçllo para a scena. 

Esquecia-se, ás vezes, de que falava 
o bom portuguez e dizia •mecê• e cnhõr· 
sim• quandq bem lhe appetecla, o que, . 
de certo, nllo _lhe empanará o brilho da 
estréa. 

Agora, o sr. cactor-cbauffeur•, como 
disse o redactor da cGazeta• que o en­
trevistou. 

Gostamos mais ... dessa sua entrevia· 
ta. 

Começa o actor; 
- O theatro no Brasil começa .a ser 

uma verdade. No Pheoix, etc, e tal, tudo 
vae bem. 

Isso to.dos sabem; pode chover á von· 
tade que o theatro nlo enche 

M~t.is adiànte, Leopoldo fróP.s affirnia: 
-No Trianon, genero popular de ses­

sões, um conjuncto mais modesto, sob o 
nome de Abigail Maia . .. 

Abigail Maia já foi •estrella• do 
maior elenco do Brasil: do elenco do 
theatro Phenix. 

'E sobre os seus dissabores, diz o 
auctor da ·Mimosa•: 

- Dissabores, proprlame·nte, nllo os 
tenho tido. Uma ou Qutra escaramuça, qua· 
si sempre provocadas por este meu fettfo 
altivo que ,deliberaram chamar •vaidade•, 
•cabotmlsmo•, etc., tal como em Paris 
ao Sacha Guitry. -

Leopoldo fróes proclama-se, por· 
tanto, o Sacha Guitry da rua Barllo de 
S. Gonçalo. . . 

Quanto á interpretaçllo dada ao na­
turalista Mey_er, Lepoldo Fróes merece os 
mais lisongeiros encomios : o brilhante 
•actor-auctcr-chauffeur» nlo cantou a 
•Mimosa:• 

A companhia Abigail Maia inlclo.u, 
no Trianon, as vesp'eràes elegantes ás 
quintas-feiras, dedicadas sempre ás alum· 
nas da Escola Normal. 

Por Isso, o Oduvaldo Vianna propoz 
outro dia ao Viriato Corrêa : 

- 0' Viriato, você nllo acha melhor 
mudar o nome do Trianon para cTheatro 
Norm·al '?• 

· Tern de scen1. 
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11$$$11$ TiPPIIfSroRr.s ltt~t~•~t$ 
~ . SoClE.DADf:AHONYMAINGLiZA • • • • 

I HOJE E AMANHÃ I 
~ Ultimos dias da grande venda • 
~ , DE • . 

$ ·MOVEIS E TAPEÇARIAS 1t 
~ a preços reduzidos li • 
~ Visite hoje mesmo o nosso palacete • 

A' I RUA SEN. VERG·U El RO, 14 7- 8. MU 4015 I 
•••••••••••••••••••• =······ ............................... . 
I.SABÃO DA COSTA I 
I.. DE B. M. SILVA ·I 
I Exija nas perfumarias, Pharmacias e Dro- I 
I garias o verdadeiro Sabão da Costa, de B. ~·~ 
1 Silva, o unico verdadeiro e aprrovado pela D. N. 
I da Saude Publica; o mais conhecido e recom- 1 
I . mendado pelas súmmidades medicas do norte I 

do Brasil. Preço 1~000 em todo o Brasil. I·. ~o,le•·o~o e. i~iegualavel nas ~a••na.t, l 
• coce&:ra~, em.putgen~, dat•tlu·o~, ec~:e-

1 ma~, e~plnlaa~, pa••aail.as. . • 

I O un·icó 9ue e:Etbtgt&e a caspa e f a~: I 
desappat•ece•~ as aa••daa e ·pann.oa do I 

I t•oslo. I 
N. B. -Só usa este sabão quem soffre das I 

I molestias acima, não serve para toilette. por- I 
que não contem perfume e o seu fabric<~nte de-~ 

I volve a importancia ás pessoas que não ob~i­
verem resultado com o mesmo .. 

I Deposito em todas as Drogarias. Vende-se 1 em todas as perfumarias e ~harmacias. 1 

I, Fabricante : . I 
B. M. SILVA- Rua Assemblêa, 121, so.b. -Rio .I 

:: .................................... 11 

Os telegrammas · annunciam para breve a vin­
da ao BrasiJ do escriptor Frederic Masson, secreta­
rio perpetuo da Academia Franceza. 

O eminente homem de lettras será condigna­
mente recebido no Rio por todos os membros da 
«masson. o o a ria>>. 

------------~------------
Telegramma do <<Jornal. do Commercio»: 

«BELLO HORIZONTE, 27- Os habi­
tantes dó bairro Calafate resolveram fundar, 
de accordo com o -povoa_dos visinhos, um 
directorio politico, que trabalhará em pról 

' da candidatura Bernardes e Urbano oelegeh-
do a sua directoria.» 

A canôa do homem já estará precisando o o. 
de Calafate ? 

0000§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§~~~0008 

8 MILA Póde arroz: adheJen-

0 
' · te com perfume agrada-

-

.
. vel e _persistente. Caixa 

2$500.Nas perklmàrias ~ 
1· ordem e na rua Uru-
guayana n. 66. I 
PERES13EL1.0 1: FILHO 

8 8 
0000§§§§§§§§~~~~~~~~~~§§§§0000 



/ o. QUIXOTE 

Examinem e PfOpaguem que a lampada @-Edison é a unica sem rival. 

GEN-ERA .L ELECTRIC- S . . A. 
AVENIDA RIO BRANCO 60-64- RIO· RUA ANCHIETA N. 5- S. PAULO 

8~~~~~~~~~~ ..,~g S~Cõ 

! I : V ·· : IX • •• • 

Do SABÃO RUSSO a primícia :Nas_ torceduras, o trato :Tem s~gredo a natureza, 
. Tem nos banhos afinal; + SABAO RUSSO· é o q.ue reclama; ·: E quem sabe é o Creador· 

Seu perfume, que deliciaI : ··- Infalli vel, li>o.rn de facto, +O Segredo da Belleza: ' 
, Não tem confronto ou rival. ! Toda a gente, assim, o acdamal ~--SABÃO RUSSO, ao toucador! 

li ,. · i VI • x; 

S. : N f . . ' d : '" • , . 
1 esta ~oça ao pr~parar as n<;.tras so se eve, . •: SAJ?AO RU?SO, ao barbear-se, 

· Um '.'prtéo" gostoso ao fogo,: O SA_BAO RUSSO.- appltcar; A. gente de fmo gosto; 
Por a,..caso se queimar, . . : S~ o mal, em terr:po breve :Faz o homem conservar~-se 
'SABAO RUSSO emprega l0go.: Lrvre delle guer frear. :Sempre moço e lis'o o rosto . . 

III . : VII : · x~ : : ' 

SABÃO RUSSOI-este menino,: Quent quizer dormirtranguillo,: P'ra ter alva a dent:rdura~ 
Que na gravura se vê; :Ter _5eu somno em doce paz,-: SABÁO RUSSO, é o que convem; 
Desde já, tão pequenino, · ~ : SABAO RUSSO, p>or estylo,: Imprime á bo_cca frescura, · 
Pede á mamã que lhe dê I :Ao deitar uso se' faz. :Conserva os clentes tambem. 

IV i • . VIII . i . XII . "" , 

Nas contusões, indicado -:.Ba quanto tempo entrevado, : La·vando sempre a caqeça, 
SABÃO RUSSO é sem rival... : Está o amigo _Fedegeso, ·· :Com SABA.O -RBS.SO -se insista; 
Constantemente appticado : Só por nunca' ter usado, : --- Impossrv,el que appareça 
Depressa debella o mal. • SABÃO RUSSO milagroso. • A caspa, e a elle re_sista . · 
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f!li O MANIFESTO ·E O LOGA R CO MMUM f/li 
MANIFESTObernar­
dista. não pode deixar 
de ser um documen­
to de resonancia na­
cional, que a todos 
interesse no paiz. 

Porém, logo á 
primeira vista, surge 

a convicção ·de g ue elle ficaria impene. 
travei ao grande publico, sem um mi. 
nucioso trabalho de exegése e' interpre­
tação. 

k difficuldade não estava no tama­
nho, que não é grande. Estava na im. 
possibilidade de esclarecer e resumir o 
que elle encerra como conceito de gover­
no e concepção politico-administnitiva. 
E' um microcósmo infuso, que attesta O · 

poder da ou ti va e a mais alta capacida­
de gramophonica, cujo cabedal, nem 
mesmo a força mecanica de um enge­
nho de canna seria capaz de espremer. 

Procuramos, para instruir ao pu­
blico, um criterio facil a -toda a gente. 
.Lembramoo-nos da mathematica, que 
t em por fim a medida indirecta das gran­
deza6. 

' Ora, dentro da mathemati:ca, por 
aspecto e por natureza, as grandezas 
var.iam ao infinito. Estudemos a fundo 
o manifesto e vamos por exclusão. 

A peso não pode se~. Retirada ·a 
parte do papel, fica um resíduo impon­
deravel, só exprimível em formulas al­
gebricas. Chato e vazio, não tem pro. 
fundidade por onde se m!'ça o volume. 
Estreitinho, sem horizonte, nã<l apresen- • 
ta superficie mensurava!. 

Só resta a linha. De facto, a unica 
coisa apreciava! que lá se encontra, é 
a .fieira, de logares co.mmuns, sem pro­
posito ou a propositu· de tudo. 

. Aesentàmos, portanto, o criterio 
linear, por onde se vê, co .mo em um dic~.­
gramms, a imagem.graphica. da propor· 
ção em que entram, no conceito ber. 
nardista, as funcções do Estado, o gráo 
de importancia e os cuidados que terá, 
segundo as noções que lhe sopram, ao ou­
vido, os espiritos.santos da situação. 

Visto que o metro ê grande demais, 
empunhemos o duplo decimetrG e vamos, 
por partes, resumindo. 

Frontesp1cio ornamental do estylo. 
Resumem-se as forças creadoras e as 
credenciaes dos qne as representam. 

Nos, etc., etc. 
Somma . . . 5 cent. • 

Exposição de motivos. 

As necessidades geraes, a consciencfa 
das respon~abilidades, o fmpor tancia do 
mandato, a consciencia do dever, as aspira­
ções da c.onsciencia publica, a pol!t!ca de 
ordem e conservação republicana, o pro­
gresso nas idéas e nas realizações políticas, 
tudo implícito na vida publica de ambos 
os candidatos. 

. · Somma • . . 7 cent. · 
A Convenção, 

Normas tradicionaes , falta de partidos, 
organizações regionaes, fim commum, depo­
sitarios da confiança publica, expressões de 
correntes pollticas, autoridade bastante, 
quasl unanimidade, prolongado e intenso 
debate. 

Somma . . . 9 cent : 

Elogios dos candidatos . 
Antecedentes e firme orientação repu­

blicana, rectidão de caracter, nobreza das 
altitudes, dedicação ao bem rublico, apti­
dões de homem de Estado, obra política e 
administrativa, grande repercussão no Bra­
sil fnteiró . . . Arthur da Silva Bernardes. 

Motivos egualmente elevados, compa­
triota illustre, serviços ao paiz, moderação e 
serenidade, elevação de criterio, cultura ju­
rídica . . • Urbano Santos da Costa 
Araujo. 

Somma. • • 7 112 cent: 

Primeiros princípios e mercês ao povo. .,. 
Communhão de intuitos, necessidades 

presentes do Brasil, Sl!a prosperidade, vi­
são.de conjuncto, programma basico, manu­
tenção do regimen, princípios em vigor, ga· 
rantia da liberdade, da justiça, da autono­
mia dos Estados e municípios, solução da 
crise financeira e economica. 

~ Sqmma . . • 5 112 cent: 

Postulado unico e descoberta da polvo­
ra. Bôas intenções. 

A ordem é essencial, prfllileiro de todos 
os b.eneficios, pat'rioticos esforço·s do gover­
no actual; normalidade constitucional, polí­
tica de convergencia e forças efficientes, 
aproveitamento das capacidade~, harmonia 
de vontade, ambiente ae salutar con-

. cordia, idéas novas e homens novos, 
disciplina social, elementos de tradição na 
Republica. 

Somma •.. 5 1i2 cent: 

Administração. 
Democracia em evolução, effeitos segu­

ros e duradouros, questões permanantes, fi­
xação de normas, continuidade administra­
tiva. 

Somma . • . 13[4 cent: 

Outra vez problemas economic_os e finan­
ceiros. Continuação das bôas inten. 
ções. 'Obras publicas, impostos, or­
çamrc ntos, bancos; credito, cambio, 
o diabo. 

Preoêcupação principal, graves proble­
mas economicos e financeiros, maxima aspi­
ração, equilibrlo orçamentario, reducção 
das despesas, remodeiaçãp do regimen fis­
cal, augmento das rendas, suppressão de tri­
butos vexatorios, intehsificar a producção, 
transportes, libe1 da de de exportação, syste­
ma banca rio, credito agrícola, estabillsação 
do cambio, saneamento do meio circulante, 
colonisação, povoamento, Ministerio da 
Agricultura, papel que lhe compete. 

Som ma ... 11 cent: 

Instrucçã.o publica. 

Maior attenção á instrucçã.o profissional, 
diffusão áo ensino primaria. 

Somma . • • 1 1[2 cent: 

Ques tão social. 

Serenidade e firmeza, problema do tra­
balho, medidas legislativas, conciliação de 
interesses, salvaguarda da ordem, direitos 
dos oper>l rios, garantia de seus interesses, 
instituições cooperativas. 

Somma. • • 2 3!4 cent: 

Defeza nacionrtl. 

Apparelhamento da defeza, cuidados e 
vigilancia, tradições da força armada, pre­
paro e ef[iciencfa militar. 

Som ma. . . 2 1!2 cent: 

Conclusão. 
Enumeraç1lo summaria prosperidade e 

segurança do paiz, Arthur Bernardes, Urba· 
no Santos, veredicto das urnas. 

Somma. • • 3 1 i2 cent.' 

Linguiça cheia e mistiforio total .. 
62 lt2 centímetros. 

Agora é cosinhal-a ao fogo do pa­
triotismo e servil-a com pirão d~ cba­
tatas.• 

Duplo Dectmetro. 
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UMA das maiores re­
voluções soffridas 

pela arte dramatica no se­
culo XX, foi, sem duvida, a 
que se accentuou com a 
instituição do theatro tla 
Natureza. As representa­
ções ao ar livre, entre ar­
vores de verdade e ao ba­

, rulho de corregos nascidos 
na montanha, davam, effe­

" c!ivamente, ao dr_ama, um 
'caracter mais grave, approx1mando-o 
da vida real, com a possibi lidade, 
mesmCJ, de confundir-se com ella. 

Ess~ evolução do theatro não po­
dia, entretanto, ficar nesse ponto. A 
conquista era grande, mas podia ser, 
ainda; maior. E foi essa· que se reali­
zou ultimamente em Paris. onde di­
versos artishs notaveis. representando 
um drama relativo á infancia da hu­

-manidade. ao tempo em que o homem 
era quasi selvagem, apresentaram-se 
no palco trajando de accordo com a 
época, isto é, completamente despidos . 

Povo educado, como· somos, e 
prompto, sempre, a adoptaí- tudo que 
apparece de fino, de di stincto, de ele­
gante, nos grandes centros civillsados, 
é natural que a novidade ch·egue, um 
dia, até nós, encantando os nossos 

~ olhos de espectadores. Estarão, porém, 
os nossos artistas preparados para isso? Submetter-se-ão as nos­
sas damas de palco a essas exigencias da nioda e da elegancia? 

UIP inq~erito em torno dessa questão tornava-se indls­
pensave[ e f01 em torno della que fizemos a nossa cenquête• 
da semana. 

.*,. figura de primeira ordem nos palcos brasileiros, Leo" 
pol~o fróes impunha-se para alvo da nossa primeira entrevista. 
TraJando de preto, oculos pretos, polainas brancas, a notavel 
galã sabia da scena, onde acabava de representar o Sebastião, 
da •Pequena do Alvear•, quando nos approximamos delle nos 
bastidores do Phenix. ' 

- Heím? E' commigo ?-- attendeu Fróes, espichando o· 
pescoço, como se estivesse ainda no palco. · 

Explicamo-nos. Queríamos saber se eUe sé esquivaria á 
moda das •representações naturaes•, isto é , de entrar em scena 
vestido de nú; quando a isso o obrigassem as exlgencias da peça. 

Fróes deu um pulo para traz, num grito: - Eu ? 
-Sim, o senhor. 
-Eu, mesmo? 
- Você, mesmo. I . 
Mais· calmo, o artista levou á bocca o dedo pollegar., 

mordeu, pensou, reflectiu, e, de repente, concordou, com a voz 
do Sebastião: 

Homem, quem sabe se não seria, mesmo,um successo? 
A Iracema de_ Alencar fez ca!reira porque não vestia nem cami· 
s_a, nem co~bmação, nem collete, usando o vestiJo por. cima 
o a pelle e, as vezes, a pelle por cima do vestido. Quem nos dirá 
se, vestido de despido, eu não causarei mesmo .. . •sensação• ? 

E afastou-se, mudo, cabisbaixo, mordendo o pollegar. 
,,*. A' porta do theatro, encontramos João Barbosa, tllo 

conhecido e applaudldo das nossas platéas 
João Barbosa é um artista de peso: 180·kllos, á sombra an­

tes do almoço. Uma entrevista com elle seria um acontecim~nto. 
-O illustre actor seria capaz de dizer· nos se se .recusaria 

a apparecer em scena vestido de . . . homem primitivo ? 
João Barbosa arregalou os olhos, recusando: · 
- De homem primitivo? . . P'ra quê ? 
- P-ara representar, naturalmente, .. respondemos, logo. 
Mais tranquillo, o conceituado marido de Ualia fausta na 

•Ré Myst_eriosa• obje'Ctou, penalisado: 

f (l 
- Homem, eu, mesmo, n.'ilo sei . .- . 
E, de repente : 
- Eu não p.oderei nem, mesmo, us~r uma cinta para le­

vantar a bar-riga ? 
.\ - f você. Belmira, que é que me diz ·da idéa? 
Belmira de Almeida mostrou-se triste. De repente, reso­

luta, decidiu : 
- Se exigirem de mim um papel de tal ordeD;l, isto é, 

que prescreva qualquer roupa, eu abandonarei o theatro. 
- Por decôro ? Por pudõr ? t 
- Qual, nada, filho. A artista é, antes de tudo, uma ar-

tista. Mas é cá por uma coisa. 
E chegando-se a nós : 
- A m11lher, como tú sabes, é um coujuncto de artifícios. 

A mulher é um sêr humano composto por um collete, uma 
cinta, um •Soutien-gorge• e outras peças com-plementares • . Ti-
rem-lhe Isso, e desappareceu, logo, o interesse. · 

-Você, então ... ? _ -
Balbina descansou o rosto nas mãos e limpou uma lagri­

ma, que tinha, talvez. no momento. uma grave significação ... 
~ * * l.ucflia Peres é, no palco. uma das nossas artistas 

mais encantadoras. Quando ella pinta as faces com casca de 
queijo Palmyra e toma, seberb'B., uns aFes de esposa ciumenta, 
puJ.Çando o chapéo para cima dos olhos, ha, logo, um estreme­
cimento na .platéa. Quem nunca chorou, chora; quem nunca 
tossiu, tosse ; quem nunca espirreu, espirra. A emoção é ger~l. 

Procurando a, procuravamos um dos elementos mais re-
presentativos do nosso palco. ' 

- A senhora se recusaria, por ventura, a apparecer em 
scena representando uma mulher dos primeiros tempos da hu­
manidade? 

•·• Sem vestido nenhum ? 
... Exactameate. 
Lucilia pensou um instante. 
·-- Porque não?' -- respondeu. 
E após outra reflexão: 
·•• Sem chapéo ? 
--- Sem chapéo. 
E ella, despedindo-nos : 
... Ah, não filho I Assim, não I 
E mandou-nos á fava. 
•"'• Apollonia Pinto foi, no seu tempo, a mulher mais -

linda do Rio de Janeiro. Pessoas que · ~ cenheceram quando jo­
ven e que com ella trabalharam em theatrinhos de amadores, 
como os drs. Nuno de Andrade, Alberto de Oliveira. Antonio 
Azeredo e Ruy Barbosa, $ão unanimes no elogio á perfeição da 
sua belleza e· á graça da sua mocidade. Com uma grande influen­
cf.a, ainda, sobre as nossas platéas, não era descabida uma cQn" 
sulta á sua experiencia. · 

·•· Você se atreveria, Apollonia, a ap}larecer no palco 
representando as mulheres primitivas ? • 

•·· Confor·me. 
·-- Conforme ? 

-~ --- Sim, Com o Chaby, por exemplo1 eu appareeeria. · 
E, rindo: 
--- Porque . . . me esconderia por detraz delle I 
• *., O nome do Chb by Pinheiro, evoéado pela velha artista 

brasileira, foi, para nós uma suggestão. Corremas ao Palace. 
O grande actor portuguez esta.va, no momento, sentado 

no chão, arrumàndo uma pagina do Ttco- Tico. Esperamos que 
elle acabasse, e perguntamos-lhe se poria alguma objecçllo em 
apparecer cem estado natural> deante da platéa. , 

--· Sem camisa ? 
·•• Sem camisa. 
••• Sem calça ? 
... Sem calça. 
••• Setn. . . nada ? 
... Sem nada. 
Chaby ensaiou um sorriso e objectou: 
·-· Eu, por mim, nllo teria nenhum inconveniente em me 

apresentar assim · de ante do publico. Mas ... E concluiu, triste : 
·.·- O publico terá coragem de apparecer deante de mim ? 

Pedro Mal 1'a Artu. 

·----~--------~--~~--~-------~.~--------.-------------------~--~--=---· 
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D. QUIXOTE 

· Paulo Barreto, fulminado, ha t:/ias, em pleno coraçao, morreu, -· como vivera vinte annos de vida infatigavel - a correr, num 
automovel, dentro da noite e da alma encantadora das ruas. · 

jamais um homem de pura exlstencia espiritual teve, no Rio de j aneiro, maiores demonstraçt5es~ de pezar pelo seq 
desapparecimento . 

E' que elle foi sempre, desde o inicio de sua carreira de reporter e de homem de lettras, o chronista da Cidade, o fixador dos 
seus costumes, dos seus defeitos, de suas virtudes. 

D. Quixote o teve. por vezes, vlctuna de suas troças; mas o teve sempre como um amigo e mais como um collega, porque 
Puulo foi acima d_e tudo, no ;omal, no theatro, no conto e na chronlca, o humorista leve, optimista, suavemente ironico. 



D. Ouixote em Minas 
ATTRIBULAÇÓES DO PAFUNCIO 

Pafuncio pegou o jornal pela manhll 
e leu: •Embarcou para o Rio o sr. João 
Luiz Alves, secretario das finanças . ~ 

- Sim, senhor. Lá &e foi o Jaão Luiz 
tomar novos ares e dar ares novos :< mui· 
ta gente. 

Mais tarde, dous dias após, o •MI· _ 
nas Geraes• dizia : 

cChegou hontem do Rio de Janeiro, 
em carro especial, acompanhado de sua 
exma família, :~lguns amigos, creados, 
ordenanças e bagagem, o ar. João Luiz 
Alves.~ 

Pafunclo achou rapida a viagem, 
mas calou-se 

Qual não foi a sua surpresa quando 
d'ahi a quatro dias, um telegramma do 
Rio dizia: 

•Chegou hoje a esta capital o dr 
João Luiz Alves, sendo recebido por 
gra,nde numero de amigos, entre os ouaes 
o sr. Pio de Carvalho Azevedo, da Âgen­
cia Americana . ~ 

Nllo I Isso é equivoco. Se não é en · 
g.ano, sou eu quem enlouqueceu . disse con­
Sigo mesmo o Pafuncio. Passadas umas 
quarenta e oito horas, Pafuncio tendo de 
esperar um amigo foi á gare, ao barra­
cão da Central esperai o Pois a pri· 
me ira cara que elle viu, os senhores 
pensam que foi a da locomotiva, a do 
machlnista, a do coronel Juca da fa­
zenda, ou outra qualquer ? -

~ 

\ 

Qual nada! A primeira cara dura· 
mente apparecida na janella de um carro 
especial foi a do João Luiz! ... 

Com esse homensinho, nern a Han­
dley l)age com aquelles maravilhosos ae­
reoplanos que cruzam entre Londres e 
Marrocos. 

PRECIOSA MARGARIDA 

Não era o jardim das oliveiras de ql!e 
nos diz a escriptura. Nem o paraíso 
que os homens sonham encontrar algum 
dia na provavel terra da promissão, nem 
tão pouco a chacara de d. Margarida 
Preciosa. 

O P R ECIPICIO 

S. Ex. (mono/ogandç) - Virgem do céu I Onde iremos parar? 1 

Ostentava-se allf um recanto prlvile· 
glado, florido, cheio de perfumes, apre· 
sentando o mais opulento dos coloridos ... 
Era uma paizagem brasileira, mas sein o 
encanto da genuína simplicidade do nos­
so meio. Alli havia fausto, luxo exhube­
rante; excesso de cuidados para a natu­
reza. semi-selvagem. . . E' que esse logar 
precioso traduzia apenas o jardim parti­
cular do Palacio das Liberdades. 

.• Passa algueni: Esse alguem, que de­
SeJar amos ver naquelle ambiente solici­
tando do ar puro e do CQnvivio das flo­
res um derivativo capaz de minorar-lhe a 
fadiga mental, que suppunhamos existen-
te, despreza tudo. . . ' 

Esse alguem vae de canteiro em can· 
teiro á procura de.uma flor preferida, ex­
tranho ao chilrear contente da passarada 
e ao embriagante cheiro das flores. 

Até que, num certo ponto, ~epara 
com o que procura. Estaca um momento. 
A sua physlonomla illumina-se . 

Avança um passo, curva ligeiramente 
o busto , estende o braço e, victorioso, 
colhe uma deliciosa e fresca margarif:ta e 
começa, medrosamente : 

Mal me quer, bem me quer 
Pouco, bastante, muito . . . 
Mal me quer, bem me quer ... 

-Ah! exclama triumphante, não ha 
mal que nos separe. Confio em ti , ó minha 
Margarida, ó predestinadora admiravel 
da minlta sorte! 

Era o futuro (?) presfd(nte da Repu­
blica. 

Regressando ao gabinete de trabalho 
S. Excia. recebia este telegramma: •Dr. 
Arthur Bernardes - Palacio da Liberda· 
de Bello Horizonte - Sigo dentro de 
breves dias - Abraços - Raul Soares•. 

QUE PECHINCHA! 

O commercio de Bello Horizonte 
adherlu á manifestação ao dr. Raul Soa­
res. Resolveu embandeirar as portas e ja­
nellas. 

Quem se embandeirou em arco foi o 
o dr. Gudesteu Pires que, apezar de ser 
pires, virou nestes ultimos tempos uma 
verdadeira caçarola em que se cóse o 
mais vulgar dos mingáos politlcos-o do 
engrossamento. 

Não foi sem lucta que o sr. Pires 
conseguf_u indicação para ser o primeiro 
a abraçar o dr Raul Soares. Muitos ou­
tros, quasi todos os homens validos de 
Bello Horizonte, disputaram-lhe e.sta 
honra. 

Segundo a douta opinião do desem­
baqydor Arnaldo, o abraço seguido de 
discurso é bem mais suave que os abra­
ços de tamanduá que matam sempre ou 
quasi sempre. Ora, o dr. Oudesteu Pires 
nllo teria o fraco de matar esse illustre 
creador de pimpôlhos politlcos que é a 
dr. Raul Soares. Com excepção do Chico 
Peixoto, todas as outras creaturas do dr. 
Raul sllo mais ou menos pimpôlhos. 

Mas o commercfo, que procurou tal 
maoifestaçllo, é o mesmo que combateu a 
chapa do dr. Raul para o Conselho Mu- · 
nicipal de Bello Horizonte ? E' o mesmo, 
integralmente. . • Já se habituou de lia 
muito a esse ramo de negoclos . .. 

. ' 



Cucollllo e a sua obra. 

No salão de honra da Sociedade 
Rio Grandenae, Francisco Cucolli lo ex­
poz, !!E. dias , a 1· serie dos seus traba.­
lhos. 

Francisco Cullolilo é 11, mais perfeL 
ta vocação de soldado al pino que t emos 
visto no nosRQ mPio artístico. 

Para Pile, para a sua arte, só tem 
·valor o subu· u m morro , por mais ín­
greme e inaccessi vel que sej~, para, lá 
do alto, de paleta em punho, sorrindo 
ante a altura attingida pela sua perso­
nalidade artistica, pintar a natureza pe · 
qnenina, minuscula, como elle a Sfnte, 
e a reproduz nas suas telas liliputia­
nas. 

Assim, toda a sua exposição é a ci­
dade vista do alto dos varios morros a 
que tem subido, o que attesta, não a sua 
qualidade excepcional de pintor , mas a 
fortaleza das suas pernas. 

A sua carreira artística tem sido 
accidentarla, não pPlos córtes ou injusti. 
ças obtidas nos salões annuaes da Es- · 
cola, mas pelo assalto que tem soffrjdo 
dos innumP.ros pernilongos e tanajur·aa 
de Santa Thereza e adjacE>ncias que cor. 
rem, pressurosos, para admirar a obra 
genial do artista alpino. 

Francisco Cucollilo para pintar aof­
fre as maiores privações passando as 
noites em claro no alto do Pão de Assu­
car, luctando contra os maribondos do 
Morro do Vintem, munido sempre do 
indispensavel frasco de arnica, um 
dente de alho e um rolo de atadn-
r as. 

Por isso, a sua exposição teve o sa­
bôr de novidade, dada a precisão com que 
o ndmiJavel artista documenta o va­
lor da sua.a.rte, á qual o prefeito Carlos 
Sampaio qu ~r, pouco a pouco, extermi-

1 

nar, derrub,mdo os no!'!SOS morros, que 
são a razão dA ser da sua arte, qu .. si 

D 

sempre elevada. • . não. sei quantos me. 
tros acima do nível do mar. .. 

Arte Italiana 

Galeria Jorge : Exposição Alberto 
Cecconi. 

O Raul Deveza olhava, sorrindo . um 
quadro do novo genio italiano. 

Chega o Gaspar Magalhães e diz, do 
alto da sua responsalidade de anima. 
lista: 

D. QUIXOTE 

A classe desunida 

O orador - São os córvos da Re'publica, meus senhores! Ferozes aves de rapina 
que em bandns espessos dilaceram as entranhas da nossa terra, sem nos deixar ao 
menos um espaço onde possamos tambem comer o nosso pedaço. 

-Bom este eavallo, não achas? Palacio de rimas 
E o DeveZI\: 
- E ·é da mesma ra9.a. dos do 

Chambellando ••• 

Orestes Barbosa, na c A Folha•, af­
iirma que o pintor Raul Deveza tem sido 
victima dos j urys do Salão, 

- Maà o Orestes já não disse a 
mesma coisa sobre o- André Vento 1 

- Que queres? O Deveza fez uma 
sanguínea tão bonita para a capa da •Pe­
numbra Sagrada •.. • 

Terra de Senna. 

Vou ver se faço, com um soneto alexandrino 
· Palacete estellar ern que residas, Flôr. 
Mas, para da belleza asylar-te o esplendor, 
Precisaria ser Alhambra de ouro fino, 

Que pudesse abrigar o kalifa Almanzôr; 
Com, um zimborio gentil de nácar levantino, 
E mitantes, torreões de estylo bysantino, . 
Onde encontrasses mil ou mais damas de honôrl 

Com a rima superior, fabricára o almadraque, 
Em que, assentada, tu tivesses mais destaque 
Que Semiramis sobre o throno babylonio I 

O primeiro quarteto a almadena seria, 
De onde, com o porta-voz de uin vefSO apregoaria 
Teu encanto capaz de encantar o Demonio I 

Elso Gama .. 

OOODOOCDDDDODDODODDDOUDDDODDOOOOOODDOOODDDDDDDODDDDDDDOOOOOOOOOODOOOODDOOODDDDDOOO 
o o 
8 Sortimento esplendido e variadíssimo de lindos vestidos, A' BRAZJLEJRA 8 
g os mais modernos, para a ESTAÇÃO THEATRAL. 8 
8 Visit~m a. Secção de Confecçõeg da LARGO DE S FRANCISCO 38-42 . 8 
o . . [) 
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o. QUIXOTE 

JOÃO PESTANA E SEUS SONHOS POR SETH 

Pena de Talião 

Salti, como vocês já sabem, desesperado, parecendc ter dentro de 
mim o Pão de Assucar: Sem atinar no que fazia, percorri toda a casa 
e acabei no quintal. O peso e o volume da barriga, longe de dimi· 

E minutos depois, a pene da barriga esticou com tanta p1:essão 
que acabou arrebentando e prodnzindo um estonro, como se fôra uma 
bomba. Imaginem lá o que havia de saltar de dentro? A ga!Jinha que 

nuirem, cresceram de tal sorte que acabei por não poder suster-me 
mais nas pernas. Nisto, ouvi uma voz como que cacarejante que pa­
recia sahir-me da barriga ! Tremi de horror I 

en mand!ira matar 1 !· Para onde ella foi não sei. Cahi com uma syn­
cope, e quando recobrei os sentidos estava amarrado por um pé, tomo 
se amarram as gallinhas, com a differença que o meu estava preso por 
u:n.a corrente. • 

Passado, porém, o meu primeiro estupor, vi· approximarem- se uns seres verdadeiramente phantasticos pela sua g;andeza. A principio, supuz 
tratar-sê de anirnaes anti-diluvianQS, mas depois reconheci que eram animaes domesticas, a que o tamanho dava um aspecto medonho. 

(Contínúa) 

I 

r: 
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o. QUIXOTE 

O l\10N UI'dENTO 
- - - - -------

A IMAGEM 
PEZAR de partirem no 

dia seguinte, fôra 
grande a lufa-Iufa na 
arrumação das malas. 
E ·o coronel Trindade 
fechava, cuidadosa­
mente, a bagagem, 

quando de repente, bateu na testa. 
-·· Prudencia ! -
D. Prudencia e a filha accorrem offe­

gantes. prevendo alguma desgra~a . 
... Imagina, mulher, que nos vamos 

amanhã e não tiramos o retrato ... Tam­
bem porque diabo) você não me lem­
brou? Que 'vão dizer os . compadres? 
c Uns mahltos •, com -certeza. Tenham pa­
cienc!a; vistam-se e vamos já ao homem 
do retrato. 

- Mas, exclama a mulher, as malas 
já estão arrumadas e a roupa branca está 
lá no fundo . . . 

.•. Ora, que luxo é esse ? E' alli, per­
tinha· num instante se vae. 

À ínstancias do marido, foram 
ambas. 

Estava-o trio formado, com aquelle 
ar rle riso amarello, caracteristico, quan­
-do o Coronel, imaginando o effeito, não 
se eonteve: -- Espere lá, homem ; eu tam­
bem quero vêr ahi por esse oculo. 

- - E oizde fica a reprP.sentação dr. s minorias? O photographo, bondoso, acquies-

==== ================::======-=-=-=-=-=·=-=-=-=== ceu.A p~lndpio o fazendeiro não per-
Então, vendo que o touro já vinha cebeu. Mas, depois que lobrigou a ima-o corajoso 

ALENTE como 
o Praxedes> - é 
uma phrase que 
se tornou proller­
bial no vasto cir­
culo de amigos 
desse valoruso 
cidadão. O Pra­
xe à e s merece 
bem a fama que 
gosa. E' um ho­
mem extraordi­
nario, que nun­
ca tremeu pouco 

qeanie do rerig-1, e nunca viu o medo 
de longe 

· Certa vez elle apostou con1 uns ami- . 
gos que entraria na jaula do leão _do Ja­
dim Zoo!o <rico. f realmente 110 dia e ho­
ra marcad;~ o Praxedes,impavido, firme , 
be!h como um heroe antigo, entrava ma­
gestoEamente na jaula . .. d'onde o tr.me-­
roso felino havi;; sido retirado momentos 
antes . 

Como todo o homem que tem con­
·scíencia do seu valer, Praxerles não é lá 
muito modesto; gosta de contar suas 
aver.turas 

Ainda hoidern, no meio de um gran­
de circulo de admiradores, elle dlzía: 

--- Imaginem que ~orningo ultim?-, 
nada tendo a· fazer, hu da!' um passl!lO 
em um suburbio ltmginquo. 

· Estav.a muito bem no meio de um 
campo, quaudo vi a alguma distancia um 
touro furioso que vinha sobre mim 

Olhei e-m torno; nem uma arvore 
que me pudesse abrigar! nem uma cerca 
que me puzessc a salYo! 

perto, corr-i, corri com toda a força das gem das dnas, gritou estridente: Virgem, 
minhas nernas. e assim me salvei. Maria S.antissínta ! 

- Corresté! exclamaram os ouvintes ' . . .. Que foi, Trindade ? Que acon-
escaudalisados. ---.... teceu ? 

Coni, sim, disse o Praxedf.s, corri E 0 minei11o rubro ele colera: - Me 
com pe11a do bichinho. . segurem ... me ' segurem que eu mato 

-- Com pena? i ex!ranharam os am1- esse sujeito . .. 
gos. -·· Mas que foi, Trindade, que é que 

-Sim, com pena. Si en o pegasse elle fez? 
era capaz ~e machucai-o, coitado. f elle .. . Imagine. qtle esse homem . . . 
era tão bomto! botou vocês de cabeça p'ra baixo! .. . 

Gun Marso. Bandido ! 

Invenções do Gaspar· 

Machína para '·matar o tempo". 

E com um olhar fulminante: 
• ..:v-amos embora, Prudencia, com ap­

parelhos não quero negocies. 

sardan~pale. 

---------------[:]---------------

LIMPEZA GERAL 

Encheu a secca as arvores de poeira, 
Sujou a varzea. O prado, em triste olvido, 
Lembra-nos predio que não foi varrido 
Depois de um baile de unia noite inteira. 

Como um trapeiro, a mosca varejeira 
Per lustra o charco; a gruta presta ouvido; 
Mostra-se o Céo de g~las desprovido ... 

.Vendo isto, Deus da chuva aõre a torneira., 

E a chuva cabe no terreo pavimento, 
E o lava todo, e lava todo o prado; 
Vassoura immensa, lixos varre o vento •.. 

Surgindo, o Sol, de adornos carregado, 
Doura o bosque, e o transforma, num momento, 
Num vasto e verde templo embandeiradol 

.&nt~nio .Academtso. 



li. QUIXOTE 

D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribniçfio publicada D. OUIXOTE 
pagará a t itulo de snimaf;fíu, 

O HOMEM QUE RI - Muito engraça­
da a sua idéa de deitar sal nas tiras em 
que escreveu uma histeria. Mas a coisa 
ficou salgada demais, e tivemos de pol-a 
de molho ... na cesta. 

OSWALDO GOMES LEITÃO -Você 
será consolado com a publicação do seu 
Cons(Jfo. De outra vez, ponha rimas fguaes 
nas duas quadras do soneto. Pelo que no­
tamos, não lhe ha de faltar geito para 
vencer esta pequena difficuldade. 

JENTERCAI DAl MATTAI-Você é 
um bicho para exprimir o seu pensamen­
to em palavra escripta. 

Eis um trecho da carta que acompa­
nha a sua •poesia• : 

Compuz-a com todo o capricho, para 
que seje publicada em a vossa •Revista•, 
que cuja tem grande circulação aqui na zo­
na da Malta,· e applaudi'da por todos que 
a adquire. 

E da sua c poesia•, que se intitula Um 
passarinho ! transcrevemos esta quadri­
nha maravilhosa: 

Si argurn dia estivermos junflnhos 
Contarei minhas magnas de outr'ra, 
E depois de tudo narrado 
Será minha ultima hora. 

Pois n11rre logo toda a h!storia do seu 
amor, seu jentercai. O nosso in~eresse é 
que sua •ultima hora• não tarde ... fica­
remos assim, e para sempre, livres de 
você. 

CIBERSAN -Na sua faia ha este 
verso: 

Vi-a uma vez . .. e nessa vez que eu ví-a . .• 

Que eu vi-a, está duro de roer; po· 
nha o pronome no logar e volte de novo. 
Nllo é bonito sacrificar-se a syntaxe em 
beneficio da rima ... 

LUIZ THEOBALDO Você entende 
pouc<> de versos alexandrinos. No seu so· 
neto ba alguns versos errados, e suppo-· 
mos mesmó que os outros você os tenha 
acertado por ... engano. Será que nos en· 
ganamos? 

CINCO M!L REIS 
ESCULAPIO - As quadrinhas a que, 

segundo a sua propria expressão, · você 
dá immerecidamente o nome de versos, 
foram para a cesta A quem sof!re. por ser 
coisa muito triste, fere a indole do •D. 
Quixote•; e Caro amigo nlitl tem graça 
nenhum11. 

TIBERIO 11 ·· O remedfo de que vo· 
cê fala será bom mesmo? 

O amigo diz isso por palpite ou po1· . 
já o ter experimentado? 

Se é da sua Invenção, tire .patente. 

f. ACCLIMAÇÃO -- Diz você -que 
não precisa dos cinco mil réis e que faz 
versos por causa da vela que poasue. E 
manda-nos isto: 

O azar d n Ventn que tudo escangáia 
levou bem longe a saia amarella 
que urucubaca diz a moça es{Jàia 
gente que eu vou buscr:zr aquella. 

saia. - Foi isso mesmo e ella foi 
buscar a saia.-Poi disparada. 

- Mwta mais brava que um bravo boi. 

Pois, seu Ac.climaç!o, que nunca lhe 
falte a veia, nem sal. . . · 

RE' PORTE- Você escreve agreção 
com c cedilhado, e all.o tem graça nenhu­
ma. Notas políciaes e Caricatura extran­
geira foram atiradas ao lixo. 

JOSE' GERALDO DA SEMOTRA­
CIA E' Você tem razão. O •Jornal das 
Moças• foi Injusto ao dizer que os seus 
versos são deseuxabldos: elles &llo de­
senxabidissimos ! ... 

LAGUINHO - Vae &qtti o final do 
seu Pidldo doce, que você escreveu depois 
de uma dor muito forte. 

O ! como é triste Yiver assim 
Se tu não tem pena de mim 
Que não mereço tua paixão ! 

Mas eu te faço um pidido · 
Tu ires com o peito muito ferido 
Chorar junto do meu caixão I ! · 

Era natural que você tivesse sentido 
ama dor muito forte. Com semelhante 
parto I. .. 

YOLE A QUATRO - O seu troca­
dilho Crezo, Lina, veiu pres\H·nos um 
serviçllo: foi desinfectar a cesta! · 

O mesmo rumo tomoll a Desillusã(l, 
que começa deste geito : 

Baixa, franzina, uasi magra, Estella 
E' entre as muitas amigas qm eu tenho 
A mais quieta, entre Helena, Alda. A' ella 
E' que estas flores sempre trazer venh(l. 

Pois com as t aes flores enfe'ltamos a 
ccorbeille• que fica aqui ao nosso lado ... 

EU CA' TE ESPERO - Pois ha de 
ficar esperando a vida inteira. 

Essa histeria de você ter assistido 
um dos mais deliciosos cynismos pratica­
dos pelo Costa, faz a gente engasgar. 

Q. CARRANCA - A tal bailada em 
redondilha melhor (!), Os coronets, é 11m 
acervo de asnices. O ofjertorio é este : 

Pois príncipes pagantes muito amado11, 
Sempre fostes cpour cause• mui cotados, 
Em Cairo em jaffa em Guaruja em Bordeaux .•. 
fl o alto as taças . . . Bustos recurvados . . . 

A vossa coroneis ! .. : 

Pois você, por castigo, ha de bancar 
o coronel uma vez: vae pagar . . . o pato, 
cahindo de patas no fundo da cesta. 

AKENIO ...,.- Desista de fazer versos, 
que você não dá vara a coisa. O que é 
mais triste é de uma pobreza de espirfto 
Iamentavel. 

JUCA PIND.li.HYBA - Não ha de 
ser ã custa do •D- Qu.ixote• que você 
deixará de andar na pindahyba. Porque 

. nll.o arranja um emprego de fiscal de 
bonde ? Isso é mais facil do que fat:er 
versos ... 

OCID-Acceitas as suas histodetas, 
que serão publicadas á proporçio que fôr 
possíveL 

POLYCARPO GOMES DE OLIVEI­
RA - Que moço engraçado l O que niio 
comprebendemos é que, sendo você as­
sim tão espirituoso, ·ainda não se tenha 
casado. 

O Duque Estradetro·. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnifica installação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possivel vestir-se com os mesmos finissimos teci­
dos e com a mesma distincção da.e casas de luxo. 

R. Cariocá, 54 Central 92 



D. QUIXOTE 

O SALTO DO DOLLAR 

Tio Sam - Arrasta, cuéra ! 
Commercio - A h! rastacuéra ! 

Enfants terribles 

ARECIA ter seis 11nnos. 
Cha'mara-me' a atten­
ção aquelle pequeno 
de olhinhos agudos e 
vivos e que pela pri­
meira vez penetrava 
na escoia. Viera do 
campo, arrancado a 

úfn meio pobre e triste. alguma en­
costa humida de serra, talvez. Bem ó 
diziam o ventrezinho cres~ido, as perni· 
nhas finas, o -talho da bluza. Quiz conhe­
cei-o, interrogai-o; chamei-o. 

: - Como se chama você ? 
- Laú 
-E mamãe? 
- Malia. 
-E papae? 
- jllo. · 
- Onde nasceu você·? 
A esta ptrgunta o pequeno baixou a 

cabeça, atrapalhado, num gesto de con· 
trariedade, e poz-se a torcer desesperada· 
mente o botllo da bluza de riscado g-ros­
so Repeti a pergunta. Silencio. Insisti. 
A esse tempo, a classe inteira observava, 
curiosa, De subito, numa tesoluçãQ ines­
perada, vencido pela minha insístenda, 
mas ainda receioso e timido, o pequeno 
respondeu : 

- Nasci na baiiga. 
• Seara-MuJa. 

. . Goao o esforço é oigqo de recompensa; quando, 
prlf1~1palmeqle,,esse esforço se exerce em beqeficio do 
publico em geral, a recompel]sa deve ser duplicada. 

é essa recompensa se r>]aqif<sla sempre porqut 
o publico não esquece aquelles que, sem ces>ar' empre· 
gam toda a sua aclivioade e"' bem servil-o, ' 

éis a ra;:.ão por<rue, todas as noites, se eqchem 
á cuqha os theairos da Em preza Paschoal Segreto, os 
melhores qut se eqcoqtram qo f!io, 

-----------~-----------

' 

- Caidado: a grippe está ahl oatra vez 1 
-Já af)prendi a ser coveiro, a primeira 

liçllo bastou. 

PARVOLANDIA 

A nossa estupid~z é muito vasta, 
Tudo aqui ao ridicul'o se presta~ 
Pois a nossa ignorancia ainda é mais basta 
Que indesbastavel e horrida floresta ... 

O mundo inteiro verifica e attesta 
Que pela lama o nosso ideal se arrasta; 
Nossa pouca vergonha é manifesta; 
E o explendor desta gloria assás nos basta. 

Se alguem o horror desta miserla arrosta, 
Vê que ficamos a perder de vista, 
Que esta calamidade a terra assusta, 

Que é endemico este mal, que nos desgosta, 
Que é merecida a dor, que nos contrista, 
E a nossa fama de Imbecis é justa ... 

Saulo. 
--~--------~·----~------

EXPEDIENTE 
Devido a um grave dewar­

rn~tjo em uma das Dfi1Jtila8 ma· 
ehinas de imp••esl!lão, fomo111 for· 
~ad~s. à nUima hora, a retirnr 
4, J•nghaa8 da e .. i,iio de hoje, I ai· 
-ta que, estamol!l eer,ol!l, o leitor 
del!leulparà. 

t 



Li"ros Novos 

•Fiuurtias vistos por dentro• 
de Stmao de Mantua. 

O horror da responsabilidade ~ uw mal 
que, infelizmente, está grassando na nosn 
terra de palmeiras, cr.ise e Libanios. 

Ninguem mais quer ser o auctor directo 
disto ou daquillo e, na lltteratura, entlio, o 
mal attingiu, ha muito, li cathea-oria elevada 
de epidemia. 

Ha tempos foi um sr. dr. Mario Cosia quem 
atirou, aos amigos, toda a culpa da publicação 
de um famoso livréco de pseudos trocadilhos, 
obra prima da sandice hnmana ; agora é um 
sr. Similo de Mantua que, num pequeno pre­
facio, affirma, receioso t11lvez da opinião alheia 
sobre o seu trabalho : 

c . • • e, ba vendo verificado quanto algu­
mas diS anedoct•s por mim narradas em ro­
das amigas agradavam, ao ponto de Incita­
rem a publicai-as, acãbel por convencer-me 
Qne devia fazel-o e aqui e~tá como nasceu 

. este modesto porém, fiel opusculo», . 
Assim, pois, o culpado da empreza 

Monteiro Lobato ter editado o •figurões vistos 
por dentro•, nllo foi, propriamente, o valor da 
obra e sim a gargalhada dos amigos que ou­
viram as suas anecdotas. 

Mas .•. como teria sido o riso dos ou­
vintes do sr. Simão de Mau tua ? 

Expontaneo? lronico ? Amarello? , 
O auctor talvez nilo tenha observado que, 

quem ouve anecdotas, tem sempre um riso es­
pecial, protocollar, puramente convencional, 
para os amigos que as contam, riso esse que, 
ab110lutamente, nlo serve de' motivo para dar 
dinheiro a !lanhar ás emprezas editoras. 

E depois, si-o exemplo fruclificar, teremos, 
em breve, um batalhllo de livJWs anecdotlcos, 
dado o mau habito de todo o mundo rir, com 

BOITE A SURPRIZE 

D. QUIX0TE 

BOITE A SURPRIZE 

· O grande susto de jeca Tatú. 

ou sem vontade, ao ouvir, de um amigo, qual­
quer anecdota, embora o an1lgo, por dlstracçllo, 
não lhe tenha feito, previamente, as indispen­
saveis cóceiaS nas ilbarias. 

. . 
Como sub-titulo, Simão de Mantua escre­

veu na sua .obra : 
cEstudo de p~ychologla social brasileira». 

O espanto ainda maior do senador Soares. 

Ora, .não tendo o auctor observado o riso 
dos amigos, a psychologia do seu «figuroes 
vistos por dentro» fica um tanto compromet· 
tida. 

O capitulo sobre o general Pinheiro nl!o 
chega a ser um estudo do homem que por 
tantos annos nomeou chefes d'Estado. 

E' um resumo da biographia do famoso 
caudilho, entrecortado de anecdotas, das ane­
cdotas de que fala o auctor no seu prefa­
cio. 

Serã Isso •Estudo de ·psychologla social 
brasileira ?» 

• . ' 
Acabada a leitura do livro do sr. Simão 

de Mantua, soltãmos uma gargalhada . .. 
Um amigo, generoso como os amigos do 

provavelmente joven escriptor, fizera-nos có­
Ceias, bem nos sovácos ..• 

Terra da Senna. 

--------~---~-------------
0 dr. Jayme de Vasconcellos, dlrector 

do Banco do Rio de Janeiro, co~vidou 
varios amigos, entre os quaes se achava 
o dlrector do Lloyd Brasileiro, para visi­
tarem o novo e solldo edlftcfo do Banco . 

No andar terreo, o joven banqueiro 
explicou-lhes a solidez da construcçlo: 

- Imaginem que será um banco de 
areia, pedra . .. 

O dlrector do Lloy.d, cuja cabula ~ 
tradlclon·al, ouvindo falar em banco de 
areia, disparou, esquecido de que o 
banco de que se tratava, apezar de ser 
do •Rio•, é forte e vae em cmaré• de 
prosperidade ••. 
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1::1 A. nltlma palavra em cble l 0 . 
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DOS BANCOS A'S ClDfiRU . 
iSCOLA ANORMAL 

Ouvindo os mestres. 
«iiDQUités~. I YllllOr. 

O notavel dr. Secundino Ribeiro, como o 
não menos notavel dr.. Cirne Lima, é dos in­
visíveis. 

Houve um tempo em que S. S . não arre­
dava pé da Prdeitura e fazia mesmo 

·do 01.1binete dos Inspectores o seu «panto> 
predilecto. 

Era visto todo o santo dla. 
Hoje, a cousa mudou inteiramente e, ao 

que resmungam, os drs. Diniz Junior, Costa 
Senna e, sobretudo, Aristoteles Solllno não são 
alheios a esta mudança. 

A;,esar, porém, da invjstbilídade ào nota­
vd dr. Secundino Ribeiro resolvemos encon­
trai-o e, graças á nossa força de vontade ou 
á vontade da nossa força, conseguimol-o vi­
ctoriosa e galhardamente. 

S. S. chegava do Mendanha e t!stava co­
, berto do pó e do carvao da viagem. 

Dolorosa provação essa dos inspectores 
escolares da zona rural ! 

Mal nos avistou foi logo bradando : 
-já sei o que deseja ; vae inquerir- me 

sobre os pr.edlot escolares 1 
-justamente 1. 
- Os predios escolares são perfeitamente 

dispensavt~is I As aullls ao ar livre resolvem o 
problema 1 

Pensamentos maJ pensldls 

A batata e um tuberculo de que· se ali-­
a tubercullna. 

Pedro Pernambuco. 

11 

Batata sempre foi um tuberculo ·que all'­
mentou os tuberculosos. 

Massilo11 de Saboia. 

Batala é tuberculo, mas náo transmitte a 
tuberculose. 

BtuiW de Alldrade. 

O. Q·UJXOTE 

IV 

A batata não é tuberculo, é um bulbo, mas 
transroltte 1\ tuberculose, 

Barbosa Vianna. · 

v 
A tuberculi:Jse não é absotamente produ­

zida pelo tubercnlo da batata. 

Carnerro da Cuttha. 

VI 

A batata nao produz doença algnma, como 
pensam os meus coll~gas ; a batata de purga 
é até um bom remedio. 

Frg.ncisco Prisco. 

Bil.botu liostaes 

Correspoodençla ex·Bol~l~ 
Dr. Paulo Maranhrto. 

Quinta da Boa Vista. 

.E8ú caso da suspensll;J dos inspectores por 
causa de aula modtlo é um caso. perfeitammtr: 
pathologico e P"ova mais uma vez· que lnstru-
cf{Jo é molestta . · 

Para qtum appellar í' Ajuda, Moacyr I 

P: p. Carlos Ayres. 

Quando a corr.enie for mais impttuosa, nós voltamos. 

Moxertaos podauoulcos. 
Dizem ... 

que d. fsther, apesar de não ter dado 
aula, não será attingida pelo artigo citado. 

que o mesmo succederã ao eloquent10 
Caldas Britto. 

que_ o Cesarfo já se muniu da tintura mi­
lagrosa do dr. Siqueira Cavalcanti. 

que o Baptista se tem valido da pulsa­
tilla da 5'. 

que o Carlos Ayres recorreu á h erva ci­
dreira com mel de abelhas, como na Bahia. 

que o Velho da Silva, graças ao systema 
decimal, não precisou de mc;clicamento. 

que o Custodio é que ar1da mal; é um 
caso perdido ·- nem com bichas. 

que o Venerando nlio tem ligado muita , 
lmportancia, porque confia nos espiritos. 

gue o Magloli disse que aluda nAo sentiu 
nada de mai3. 

que o Margarinas afHrmll a mesma eousa. 

Ãl'!JU5lnho. 
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FLUMINENSE x ANDARAHY 

{ 

Andarahy 3 x O 

Realisou-se domingo ultimo, no ma­
gnífico campo do Fluminense F. C., o 
esperado encontro entre o club local e 
o Andarahy A. C. 

O tri-campeão, que, no primeiro tur­
no, lo~rou facil victoria sobre o seu an­
tagonista, foi tambem facilmPnte der­
rotado, no segundo turno. A esquadra do 
Andarahy, apresntando-se completa. 
mente em forma, desenvolveu durante 
toda a partida iogo muito mais aprecia­
ve1 que o seuadversario, cuja decaden. 
cia, no presesente campeonato, se vem 
observando desde que o mesmo foi ini· 
ciado. 

Alguns socios do club vencido qui­
zeram attribuir a derrota do team trico­
Jor á parcialidade do juiz, que, entre ou. 
tras penalidades marcadas contra o club 
visitante, mandou bater um penalty, 
que Fortes não soube aproveitar. 

Felizmente, os associados do queri­
do centro de sports da rua Guanabara, 
em esmagadora maioria sabem perder, e 
em gesto que só merece applausos, ·co. 
roaram com muitas palmas a victoria do 
quadro do Otto. 

Antes de começar a partida princL 
pai, teve Jogar o encontro dos quadros 
secundarios, que, arbitrado pelo conhe­
cido sportman Laia de Moraes e Castro, 
deu ensejo a que mais uma vez fosse evi­
denciada a competencia e imparcialidade 
do apreciado CRmpeão, embora tivesse 
venc1do o seu club pelo score de 5 x 2. 

A partida principal teve a dirigil-a, 
o deanteiro botafog·uense Elvira S. Ri­
beiro, que durante a Jucta não teve um 
só gesto, que demonstrasse desejo de 
prejudicar qualquer dos clubs. 

Logo no inicio da partida, o arbitro 
annulou um penalty, que já havia man­
dSJ.do bater contra o club local e, no decor. 
rer do segundo meio.tempo, concedeu 
identica penalidade. 

A nosso ver, o juiz,. só teve uma 
falha, não dando um off-side contt·a.· o 
Andarahy, na investida do mesmo club, 
que redundou no terceiro goal. 

D.' QUIXOTE 

Os goals do quadro vencedor foram­
adquiridos: o primeiro e o segundo pelo 
meia.direita Gilabert e o terceiro pelo 
centro Waldemar. 

Do qu~dro fluminense merecem es. 
pecial registro os eximias jogadores: 
Fortes e Chico Netto que muito traba, 
lha.ram poradiminuir a derrota soffrida, 
que teria sido bem maior, ae não fosse o 
ardor com que os citados jogadores se 
empenharam na lucta. 

A derrota soffrida. pelo club da rua 
Guanabara, em nada desabona a com mis­
são de sports do mt>smo club, a cuja fren­
te está- a figura enfatigavel de Affonso de 
Castro, cujo conhecimentos sportivos es­
tão por demais evidenciados. 

Querer achar justificativa para uma 
derrota, é procurar diminuir a victoria 
do adversario. 

Ao Andarahy A. C., ·D. Quixote• 
felicita, pela brilhante victoria de domin­
go ultimo. 

S. CHRISTOV ÃO X FLAMENGO 
Flamengo 6 x 3 

Contra a espectativa gelal, logrou 
sahir vencedor por grande di:fferença o 
C. R. Flamengo, campeão de 1920. 

O quadro loca1, que se viu privado 
do concurso de Armando, e Dornellas 
não poude evitar a derrota, embora tudo 
tivesse teito para levar a melhor na pu­
gna. 

O team rubro: negro, que de dia para 
dia melhora o seu jogo da conju.ncto, 
conseguia sobrepujar o adversario de 
modo brilhante e leal, ficando desta for­
ma em optimas condições, para conquis­
tar ô cubiçado titulo de campeão. 

O match secundaria, que fd bom, 
terminou com a victoria. do flamengo 
pelo sc01·e de 4 x 1. 

O jogo principal foi arbitrado pelo 
conhecido sportman, Armando Reis, do 
S. C. Rio de Janeiro, que agi o a contento. 

Os pontos do Flamengo foram mar­
cados, por Galvão 3, por Sydnei 2 e 

Nonô 1. Os do S. Christovão tiveram a 
auctoria de Raul, Bahiano e Bahianinho. 

Com os resultados verificados do­
mingo ultimo, destacaram-se dos demais 
concurrentesos clube : Bangú, Flamen­
go e Botafogo; seguidos de perto pelo 
America fwando na rectaguarda os clube: 
Andarah~, S. Christovão e Fluminense. 

A GRANÜE FESTA DE HOJE NO 
BOTAFOGO F. C. 

Conforme vêm annunciando os dia~ 
rios desta capital, realiza·se hoje, na 
bella praÇa de sport do Botofogo F. C,, 
uma encantadora festa, organisada por 
nm grupo de senhoras da. no1:1sa melhor 
sociedade. 

A esperada reunião, cujo motivo 
principal é a entrega de uma rica. bande~­
ra promette revestir·se do mawr bn­
lh~ntismo e enthusiasmo. 

Serà interprete de um numeroso gru­
po de associados que offerecem o lindo 
pavilhão, o conhecido. botafoguense Ade­
rnar Murtinho, que além de mais, terá 
a ventura de ver sua graciosa filhinha 
Lygia, conduzindo o alvi-negro pP.~dão. 

Servirão de padrinhos o sr. M1gu~l 
de Pino Machado e a sta . . Lucia Montei. 
ro, nomes por demais conhecido na nos­
sa elite, e que merecem os melhores ap­
plausos. 

Após a cerimonia batismal, que de­
verà relizar-se ás 16 horas, será cantado 
hymno •glorioso•, sob a rt>gencia do au­
tor o apreciado maestro E. Souto. 

' Os representantes da imprensa, te­
rão ingresso, com as permanentes já dis­
tribuídas para o campeonáto de football. 

Tudo faz crer gue o dia. de ·hoje, fi­
que assignalado na brilhante historie. do 
querido gremio da rua General Severiano. 

Caixa Geral das Famil.ias 
Com a presença dos representante da im­

prensa e grande numero de convidados, rea­
lisou-se no dia 23 do corrente o 1· sorteio 
semestral deS'te a uno, tendo sido premiadas 7 
apolices com 5:000SOOO cada uma, perfazendo 
o total dos premios distribuídos a Importante 
somma de rs: 35:000$000. 

Terminado o sorteio, foi servida aos pre­
sentes uma lauta mesa de doces, champagne 
e aguas mineraes, trocando-se por essa occa­
sião entre os directores da Sociedade e repre­
sentantes da imprensa diversos bri!ldes. 



Um orador popular 

CORONEL Xásto Le· 
mes, de Itapetinlnga, 
interior de -São Pau­
'lo, teve sempre duas 

· conhecidas manias : 
ser republicano his· 

•. . · torico e passar como 
eloquentisslmo ora.dor popular. 

Quando o povo de S. Paulo, de modo 
brilhante e patriotic:o, sustentou 'a candi-· 
datura Ruy Barbosa á presldencia dá Re­
publica, urn grupo de jove.ns itapetinin­
ganos fundou Q •Centro Pró-Ruy•, asso- · 
ciação cujos fins eram, em resumo, fazer 
a pr~paganda do nome do grande brasi­
leiro. 

Ficou desde logo estabelecido que 
se fariam comicios no Largo da Matriz, 
de cujo corêto central os batutas da terra 
falariam ao povo. 

E o coronel Xásto fof, como era na­
tural, incluldo na lista dos intellectuaes 
que arengariam ás niassas. · 

Na tarde do domingo mªrcado para 
o primeiro meeting pró-Ruy, os civilistas 
se dirigiram ao Largo da· Matriz, segpl­
dos de uma banda de muslca e·de gran­
de multidão que desejava ouvir os ora· 
dores. · 

Dada a palavra ao coronel Xasto, 
este não fez luxo, como se. diz no interior, 
e, depois de repetidas vezes passar a mão 
secca e .ossuda pela barbicha rala, co­
meçou: 

-Povo de minha terra I O orador 
que ides ouvir merece toda a vossa at· 
tenção ! E' um republicano historico I E é 
por isso, meus senhores, que eu ." .. 

Neste ponto o velho coronel teve o 
fio qe seu discurso interrompido pelo' co­
nego Malvino, vigarlo da localidade, que, 
approxinJando-se, disse-lhe : 

-Olhe, Xasto, sabe o que aconteceu~ 
Pois, o Arcebispo chega hoje ! 

Temos q:te interromper isto já. Con­
vide o povo e vamos neste instante para 
a estação, si não queremos que S. Ex. 
chegue sem ter quem o espere . . 

- Mas, atalhou o coroAel, não estava 
combinado que o Arcebispo só chegaria 
na proxlma quinta-feira ? 
. - E' verdade, elle deveri!l chegar 
nesse dia, mas eu ac'abe de 're.ceber este 

·telegramma e não ha r~medlo. Tóca p'ra 
estação I . 

E, prepare-se; que ·v.ocê será' o ·ora· 
d~! ' 

O coronel · 2{asto, meio encabulado 
com aquelle incidente, deitou de novo 
{(Ilação ao povo e explicou qual o motivo 
de ser o comício interrompido. 

Meia hora depois, os mesmos civilis­
tas acompanhados da mesma multidão e 
ao som da mesma banda de mu$ica, se 
dirigiam á estação, aos vivas ao sr. Ar· 
cebispo e á religião catholica. 

A' frente Iam o velho coronel Xasto, 
o vigario, o João Roberto, presidente da 
Sociedade do Santissimo e muitas outras 

' pes~oas grallas d9 Jogar, · 

- ·Viva o Arcebispo de Ptalomald! 
- VIva Dom José Marcondes ! 
-Viva o Padre Malvlno ! 

O~ QUIXOTE 

Cobras · extrangeiras quê o Brasil alimentou no seio 

Os oculos com que. Q jornalista belga Bernard viu o Brasil. 

l 
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"-----------......!.-----~-~---- ·-· ·--- - - - ---
O. que elle. verá mesmo sem o cu! os si voltar .ao Brasil. 

-Viva! ... -respondia a multidão 
enthusiasmada. 

E; ao som de uma alegre marcha que . 
a banda executava, o trem que conduzia 
o illustre hospede de ltapetininga entrou · 
imponente ~a g:are. . 

Logn que o trem parou definitiva­
mente, S. Exa. mostroq-se á janella de 
um carro de primeira classe. 

Com os olhos procurou o vlgario 
para expllcar-lhé: · 

-Tinha sido chamado com ·urgencia 
para a festá do Divino de Faxina, Não po­
deria, por .isso, desembarcar. Que odes­
culpassem, pois .. 

Quando o povo foi informado de que 
o Arcebispo não iria desembarcar ficou, 
como ·é natural, desapontado. E não era 
para menos! Que 'decepção! 

Alguem, - apezar de tudo, lembrou 
que o coronel Xas~o bem podia saudar o 
Arcebispo em nome 'do· povo de lt;lpeti­
ninga. :f ai aram ao .. coronel. EU e não ~r a 
homem que fizesse feio. 

Tirou o chapéo, pig,arreou e come· \ 
çou: 

- Exmo. Sr. Arcebispo de Ptolo­
maid! Quem saúda._ a V. Exa. neste mo­
mento é um republicano historico I ... O 
J!OVO catholico de ltapetininga ... 

Nisto, ouve-se um apito· esttidente, 
aviso da part,ida' do trem e, logo em se­
guida, percebe-se o barulho das trodas 
rangendo sobre os trilhos, - signal evi­
dente de que o trem já estava e-m movi­
mento. 

O coronel, prevendo que Iria, mais 
una vez, perder o seu disc.urso, ficou in-
dignado. . .. 
. lmpertigou-se todo e, erg~endo-se na 
ponta dos pés, a todos os pulmões, gri­
tou--: 

~ Viva Jesus Christo! 
O trem já ia longe. 

Bacharel x. 
-------~----~--

- S~bes quem está dirlgiado o mo-
vimento contra o Seabra ? . O Carlos 
~ampaio !- · · 

-? . .. 
- Não é elle quem quer •aterrar• a 

•Bahia•? •. 
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D. PAULO EM S. QUIX"OTE 
-.-:: -- Uma Venus ... futurista t 

Estende como uma ara teu corpo; teus seios 
Sao dois cirios de cera pallidos 

Teus olhos silo loiros vitraes bysantino$, 

Com duas chammas vermelhas . .. 
Tua pelle me lembra a toalha de linho, 
Teu cabello revolto a corôa de espinho, . 
Tua bocca meu calix, teu beijo meu vinho ... 
Estende como uma ara teu corpo; teus labias 
S(lo duas brasas queimando 

Teus {remitos lembram repiques de sinos, 
Teus braços as azàs dos anjÕs divinos . .. 
Estende como uma ara teu corpo; teu ventre 
E' um zimborio de marmore 
Onde julge uma estrella . .• 

Aromatas no teu halito . .. 
NOTA: - Desafiamos o poeta a dar um abraço na sua amada. 

Quiproquo 

Companhia I ta­
liana de Operetas 
·Carlos Mangia­
cavallo• estava 
terminando a. sua 
t em por a da em 
Santos. Como nes .. 
sa noite. com a-re­
presentação da 

· •Eva•, a. compa-
nhia se despedia 

do povo santista, o director resolveu 
vir antecipadamente a S. Paulo-cidade_· 
escolhida para· a proxima temporada­
arranjar accommoda,ções para os a.rtis. 
tas. · 

Aconteceu, porém, que uma das.ªr­
tistas, a ara. Eva Rompetesta, que · es •. 
tava Am estado interessante, augmentou, 
nessa noite, o numero dos habitantes do 
Brasil. · 

O secretario da companhia, sem ·re. 
parar na coincidencia aos nomes da ar­
tista e da peça, com o fim de scientifi­
car o director desse contratempo, que 
imperliria a effectivaçlio do ultimo e!lpe. 
ctaculo, mandou-lhe um despacho tele. 
graphioo, nestes termos: 

cEva bom successo•. 
Como era de esperar 1 o director, 

mais interesdado no bom· successo da 
cEva• 1 peça, do que no da Eva, artista, 
enganou.sena noticia e passou, satisfei. 
to, ao secretario o seguinte telegramma, 
conciso mas expressivo : 

•Repita•. -
Octd. 

----------~~------------

Em telegramma para o Rio, a Asso­
claçllo Commercial de Pernambuco pro­
testa contra a nova tarifa para transporte 
de canna na Oreat w' estern; adeaotando 

r ' que nessa tarifa cumaga a producçllo•. 
Ao que parec:e, o governo conservará 

a nóva tarifa, pois, •esmagada• a canna, 
será mais facll a fabricaçllo d9 assucar. 

--~~-----~------~---

Telegramma da Bahia: 
cA policia destroçou um candombl~ 

no local Murii:oca, em Pirajú, de que 
era presidente o celebre feiticeiro Ore­
gorfo Macuimbe•. 

- Observaçllo do NIIÓ. Peçanha: 
- Qnem sabe se el!ses pobres ler· 

tanetos nlo eabvam reunido.• em Coli· 
vençlo? 

MIDOttl del Plcchll. 

Braços para a Lavoura 

0' · hermes fontes da ·lltterat{!ra, 
Que escrevel!;prosa e verso aos calhamaços, 
Tende pena da nossa agricultura, 
Empregae na lav~ur~ os vossos braços. 

Abraça·e pr~fissões menos ingratas I 
Trocae do verso o perigoso vicio 
Pelo trabalho de plantar batatas, . 
Que nlsao encontrareis melhor officlo. 

Maurfcfos fmplacaiCeis da oratoria, 
Que pregaes o dever do patriotismo 
E vfvels repetindo a velha historia 
Do pa1z sempre á beira de um abysmo ; 

Collaborae nesta cruzáda santa ! . 
Removet da lavoura os embaraços·, 
·Mas fechando a porteira da garganta 
E servindo-a aómente. com os braços. · 

·Consolae·vos, lavoura abandonada 1 
A esculptura genial d.e ~regos traços, 
Essa Venus de Milo sublimada, 

Como v.ós, nlo tem braços. 

Antonio Lavrador.' 

., 



FUGI~NTES DfMONIOE 
IULERU DOS HERDES 

Rlymundo da Miranda 

Que~ a minha ~enna, com destreza, trace 
Esta nédia ' igura algo exquisita: 
- E:' um sybarita de tercdra classe, 

Mas nllo deixa de· ser um sybarita 

Se porventura o chamam de rapace, 
Prestamente seu animo se irrita ; 
E tu/o, com sc.papos na syntaxe, 
Babando, os detractores contradicta. 

Joga no bicho e dizem que tem sorte. 
Lá no Senado foi banqueiro forte, 
E era um aguia acertando de mansinho ... 

Cavalheiro de estomago profundo, 
Pelo lado mental est~ Raymundo 
E' um luminoso esplrito .. . de vmho I 

O sr. Alvaro Cova queixava-se da falta 
que lhe estio fazendo as laranjas da Bahia. 

- O quitandeiro deixa lá em casa uns 
arremêdos das nossas fructas deliciosas, de 
modo que sou obri~ado a saboreiar aqui o 
eordido rebutalho que lá na terra é de uso 
destinar-se li engorda dos porcos ... 

- Donde se conclue, commentou o sr. 
Arlindo Leonl, que você vindo para o Rio nlo 
evoluiu :-retrogradou ••• 

- Entao ? Continua a enchente do Nilo ? 
perguntou ao sr. Raul Fernandes o sr. Bueao 
Brandilo. 

E o leader fluminense : 
- E' engano de vocês. O Nilo II!O trans­

borda. Por mais que se avolume _esta sempre 
no leito. 

D~ QUIXOTE 

-. --

DeJJntado Manoel Fuluanclo, 
o bisarij da Camara, 

Os srs. Manoel fulgenclo e Elyse.u Gui­
lherme disc~tiam idades. Cada qual queria 
ser mais velho. O deputado catharinense, 
diante da insistencià do avô da Camara, ex­
plodiu: 

- O senhor pensa que eu já perdi a me­
moria dos annos como acontece com o desem­
bargador Atauipho de Paiva, que é naciona­
lista historico ? 

- Nacionalista historico jl indagou, curio­
so, o sr. Camillo Prates. 

- Pois nll.o sabe ? Quando Pedro I se­
guia para S. Paulo, rasgando o . s_ertao bravo, 

o sr. Pessôa de Queiroz está mettido em CQNVENCIQNAES 
talas. Sobrinho de Tio Pita, foi feito deputado 
pelo sr. José Bezerra, que hoje se acha num • --------------­
ponto de vista contrario ao chefe ~do gover­
ao. Ha dias o jornalista Mario Mello, do Re· 
cife, telegraphava para A Folha e_ dizia :-«Se 
o sr Pessôa ficar contra o tio, é ingrato; se 
ficar contra o sr. Bezerra, é trahldor; se ficar 
neutro, é capadocio. • 

Commentando esse dilema de trez pontas, 
o joven paredro dizia, numa roda de per· 
nambucanos : -

- Esse Mario Mello é enorme I Tem o 
dom especial de armar aos políticos Inimigos 
situações diff!ceis Vocês se lembram daquel· 
la historia do bóde com o marechal Dantas ? 
Elle armou a perfidia de tal modo que_ muita 
gente se convenceu de que o marechal furtou 
mesmo um bóde no Rio Grande do. Sul. •. 

-Aliás, o caso do bóde veiu em·-reprc­
aalla ao caso do cbapéo de Chile, accentuou 
o sr. Sou·za filho. Quando todo o mundo- já 
se tinha convencido de que o .Mario furtara 
um .chapéo de Chile no baile da casa do · Mii­
let, foi que se espalhou por toda a Recife a 
histeria do bode do Marechal. 

Na sala de leitura o sr. Camillo Prates 
lia attentamente o artigo político do cCorreio 
da Manhlh. Passjl o sr. Mario Brant e vendo 
o titulo Pacto criminoso, explicou : 

rumo do Ypiran~a. elle formou na matulla de 
a-arotos que em Barra Mansa vaiou, em nome 
dos prlncipios .nacionalistas, o heróe da In-
dependencia. - · -

OplniAo do sr. Luiz Domlngues eubre o 
voto feminino: 

- As mulheres como os astros: estao su­
jeitas ~s condições meteorologicas Receio 
muito que na hora sagrada do voto o pleito 
nll.o se possa realizar . . . 

E' esta a opinião do sr. Au~usto de Lima, 
sobre o mesmo assumpto : 

- A delonl(a que o Brasil inflige á soluçllo 
de um prob lema de tal , m.onta é uma prova 
de primativismo, que aggride os nossos fóros 
de ciVilisaçAo. _ 

- O Augusto assim se exprime por uma 
questão de solidariedade, commentou o sr. 
Prudente de Moraes. file é solidario com a 
feiura classica do batalhão da Daltro ••• 

- Vamos ter uma lucta politica muito 
,movimentada, dizia o sr. Luiz Guaraná ao 
sr. Ephygenio de Salles. 
~:;:._ - Bonita sim, mas uma lucta ingloria 
essa em que o. Nilo se metteu,f reparou o 
Ephygenio. · . · 

-Você diz ingloria porque o Augusto 
Gloria está nas fileiras~ bernardistas ? 

- Evidentemente, com quem estilo os 
cearenses na questão presidencial ? 

- Ninguem sabe ao certo. 
- Esses flagellados primam sempre -p~:los 

contrastes. Veja agora: -o Ceará é a unica 
bancada que tem em seu seio um Firmeza, 
sendo, emtanto, a menos firme em toda esta 
situação. · 

O sr. Dantas Barreto deu satisfações ao 
sr, José Augusto por tér votado no nome do 
sr. Costa Rego para lprimeiro secretario da 
Camara. 

' - folgo em saber disso, respondeu, sor­
rindo, o secretario eleito. Somos correligiona­
rlos. Eu tambem votei no Costa Rea-o. 

Rlalto. 

- Deve ser al2uma tragedia de ~alli­
nhelro •.• 

- E' mala ou menos Isso, ponderou o 
deputado nacionalista. O articulista fomenta 
as gallinhazens do Nilo c:optra nós ••• 

-Diga-me: voe~ esteve na convençllo do Raul Soares ? 
-Nt1o. Porque ? 
-A tOa. Como voç! se chama Carneiro Manso da Silva . •• 

,. . 
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~ . DE PHARMA_CEUTICO A PHARMACEUTICO ~ 

% 

~ 
~ 
~ 

O illustrado pharmaceutico, ar. Herculano Ribeiro, muitíssimo 
conhecido e estimado em Pelotas, relata nos termos abaixo, um casq 
de cura important1ssima realia11da em pessoa de sua Exma. família, cura 
obtida exclusivamente pelo PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 

Eis a carta: 

Sr. pharmaceutico Eduardo C. Siqueira - Os beneficios colhidos 
em minha eappaa com o vos6o Peit0ral de Angico Pelotense contra 
as molestias das vias respiratorias, mormente para asthma, me 
fazem vir por meio desta, testemunhar a minha gratidão por alguns 
vidros de que ella se utiliaou e com bastante aproveitamento. 

SOFFRENDO HA 30 ANNOS, são passados dois que I!ICcessos 
não tem tido ! - Agradecendo-voa, assigno-me como amigo e collega 
obrigado · 

BeJ•ctdÚno Blbei1•o. 
3 de Maio de 1916. - Pelotas -Rio Grande do Sul. 

Vende-se em todas as pharmacias e · drogarias do Rio, S. 
Paulo, Minas, Bahia, Recife e Santos. ~ !]] Fabrica e Deposito Geral : [QJ 

[[J Drogaria Eduardo C. Sequei ra -- PELOTASt Rio Grande ~ 

~I C§C:íMC@Rê§Ci llbõCíi~IC§II~fêõCill * llc:>QCJI@§§Jt::?§I!C@ f~ 
As consequencias da calumnia 

Opilação ·Anemia produzida po:n:ser-
fnt e sti­

naes. Tratamento rapido e seguro com .ó PHENATO·L de- Alfredo 
de Carvalho. facil de usar, não exige purgantes. lnnumero~ 

attestados de curas. A' venda em todas as pharmacias e droga­
rias do Rio e dos Estados. Depo~itarios: Alfredo de Carvalho &: 
Comp. 

t.· de Março n. 10- S. Paulo: Baruel & C. 1 

================================; 

UNHOLINO 
'· 

Com o uso constem­
te do UNHOLINO as 
unhas adquh·em um 
extraordinario brilho 
e linda cô1· rosada, 
que não desappa1·e­
cem, mesmo depois de 
muitas lavagens das 
mãos. 

Tijolo 1$ooo 
Pó r$soo 

Verni7 z$ooo · 
Pasta z$soo _ 

P~lo correio mars 
500 rs. 

Cuidado com âs muitas 
imltaçiJes, •todas jJrejudi­
ciaes ds unhas e á pe/le. . 

A' VENDA NO DEPOSJTO GERAL: 

PERFUMARIAA' GARRAFA GRANDE 
RUA DA U-RUGUAY.NA, 66 

Exijam 1JNHOLINO 
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DEPOSITAR lOS 

RIO~DE JANEIRO 

HAUPT &· CIA·. 
S. PAUl;-.0 

• • • •• -~ •• ........ ·:-.... :." ::.·. ~ - '~";r:.n ·-~ , .!."' --. ' ... ~ -.. - . 

-
Minha Senhora, essas dt>res de cabeça não são 

outra coisa que uma forma de dyspepsia occa­
s1onac1~ pelo mau estado do figado. 

Tome uma ou dm:.s PILU_LAS DE REUTER 
·vor día e desapparecerão radícalmente. 

O melhor do quadro . 
Não pode ser mais bel! o o panorama: 
A veiga, em flôr, lembra uma só coróla, 
E pelo valle, além, se desenrola, . 
- Fôfo tapete, - a esmeraldina grama; 

E das palmeiras, cada ventaióla 
O Sol matiza do ouro que derrama, 
Cobrindo o lago de luzente escama ... 
Murmura a fonte flébil barcarola, 

Como se fossem oolossaes cachimbos, 
Nas offícinas fumam chaminés; 
Corregos correm, tremulos corymbos ., 

Tremem ao vento; o Céo, qual um convez, 
Deafralda., .em vez de vélas, alvas nimbus ... 
Mas, eu so vejo ••. o mimo dos teus ~és! 

LlMEGO Sl'. 

'• -: .- ·:-: .. M .. ... . ·. ·. ·_ .. . · · .. OVEIS .. · ..•.. · .· ··.• .··· .. ·.·... . 

.TAPEÇMUAS ·-·.··· .. / ... ·<<.<. . . 
. \..f-'~{'lf)fiô M~J<T\1'15 & . c .. ·' 

. ' ·. . ' .. . ·. > . ' . . . ··:,.· ... - . ··: .... ·: ..... 
. . - .. . ·;' 

. . OUVIDO R S3-95 
• I • . '.' 

:_ ,• ., 

. 
\ 
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RESULTADO DO SO_RTEIO SEMES-rRAL 

-...=:::;:=== DA===~-

--. . 

SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VID1, FUNDAD~\ EM 1881 
Auclorlsada a runcclonar como sociedade anonyma pelo Decreto o. 9629 de 27 de Junho de 1912 . 

i Capital Rs ... 1.600':000$000 i 
I DIREC!fORIA CONSE~HO FISCAL 1lf . 
~ Dr. Prudente de Moraes Filho, Pmi.ente e 1>r. Luiz Felippe de Souza Leão. . ~ 

1

°
0 

Tbesoureiro. Com. Filadelpho de Souza Castro. 1°
0 

Com. Julio Miguel de Freitas, Secretlfil. Dr. J. S. Alvares Borgerth. 
Or •. Deodato C. Villela dos Santos, Gerente. Barão de Oliveira Castro. 

~ Result.1.do do sorteio semestn-1, r~b.lís.l.do em 23 de Junho de 1921 ~ 
Foram sorteadas com 5:000$000 em dinheiro as seguintes apollces: ij 

N. 7.957- Antonio de Freitas Tinoco.... . .... .. .................... Capital Federal ~ 
N. 8.294- Joaquim.Abilio d'Ascenção ..................... .. :... . . . , 8 
N. 10.885- Menandro Martins ................... ; .. . .. ·.. .. .. .. . .. . Pernambuco ~ 

.N 10.860- Paulo Ovidio do Rosario ....... 1 ................. ,....... Bahia . 
N. 10.730 ._Antonio de Souza Lima .... ···~······· . . ;.. .... . . ...•... , I 
N. 6.753- Dr. James Darcy ................. .' ....... .'............. Capital Federal 

~ N. 10.421 - D. Anna · Lopes de Oliveira.. • . • • . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . Alagôas 

I A sendas em todos os . Estados ~ I ,. .• SÉDE : . ' . . . I 
· ~venida Jlio c11ranco, 811 . 

RIO DE JANEIRO 

~~~~~e~~~~~~~~~~~ 
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Não ha nada que possa derretêr a neve eterna dos Andes 
Não ha nada que possa substituir os comprimidos 

'< _::;- -··- · • -. f' Bayer de Aspirina 
Nunca acceltem outros. O tubo .original contem 20 com· 
prlmidos e a ·cruz Bayer acha-se tanto na caixa, · como 
no rotulo e . em cada um dos comprimidos. 

•!!!~ÜÜ~~~~~~~~~ü~f!<M!~f!~•üüüü• I 
~ \ ARTISTAS ~I 
~ DO ~ 
~ c ~ ~ INEMA ~ 
: em cartolinas pos- ~ 
~ taes, belllsslma collec- ~ 
~ ~~ ~ 

' ~ Cento pelo correio : 
~ -- 6$500 -- . : 
j rdldn·s a ~tJRCE &. c. ! 
1 R(Jf1 (JR(JG(JIW/\01\, 107 :::: Rio de Janeiro : 

•""""""""""""""""""". 

-Você quer casar comrnigo. prima? 
· -Está maluco ! Quanto ganha vorê? 

-Duzentos e cincoenta mil réis por mez. 
-Ora veja:! Duzentos e cincoenta l Isto não da 

nem para os meus lenços. 
-Está bem ; eu espero ... 
-Espera o que? . 
-Que você .fique bôa da constipação ... · 

~-------'CJ--------

Telegnimmas de Minas asseguram que o povo 
de Formiga, unanime, votará na chapa Nilo-Seabra. 

-Era natural- commenta 6 Raul Soares. 
E explica; · 
- O Nilo não é o candidato dos «assucareiros)) 

de Campos? 

\ 
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Tr~s verdades solennes · 

Para o corpo - Saude 
Para a alma -Soceao 
Para o caballo - Plloaento 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra· 
quecimento do cabello, ss 
caspas, etc., só cedem 
com o poderoso tonico 

- Pllogenlo 
BICOITBA·SB nas pharmacias 

1 perlomarias. 
o -..o 

/ 
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Crianças Pallidas, lympheticas, EscrophuJosas, Rachiticas ou Anemicas 
O Juglandino de Giffoni é um excellente reconstituinte aos o1·ganismo10 enfra­

quecidos das crianças, poderoso to1tico depurativo e a?(.ti-escroplmtoso, que nunca. falha. 
no tratamento das molestias consttmptivas açima apontadas. · 

E' superior ao oleo de fig·ado de bacalháo e suas emulsões,. perque contem em 

it>

··_· ' muito maior proporção o iodo vegetatisado intimamente combinado ao IRntli?so da 
nog·reeira (Jttglat~s Regia) e o Ph6sp!toro PJzysiologico medicamento eminentem~ute vi­
talisadol·, sob uma f6rma agradavel e inteiram<inte ·assimilavel. 

])' um xarope saboroso que não perturba o estomago e Oi intestinos, cemo fre­
quentemente succede ae oleo e ás emulsões; dahi a preferencia dada ao Juglandino 
pelos mais distinctos clinicos, que o receitam diariamente aos seus pr~ptiQiõ filhos. 
-Para os adultos preparamos o Vinho Iodo-tannlco Glycero-Phosphatado. 

... 

~- : Encpntra·se ambos nns bou drogarias e pharmacins desta cidade dos Estados e ne depo,itg eeral: 

~ Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO OIFFONI &. C.18 ~ 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 1'7 _ ... _ Rio de Janeiro 

----------------------~-----------~-----------------~ «***-****·1t*********~~-********-~~ 
~ - ~ . . Foi, afinal, debellada a peste bovina; dizem os 

JOrnaes. j Sardas-Espinhas I 
I P~;~;;;;;~~a;;e I 
~. AGUA-~~ u;~~LEZA ~ 
:~~~~~~·~~~~~~ 

·-Mas demorou, affirma o Humberto -de 
Campos. 

-Realmente, interrompe o Goulart de An­
drade, foi uma «peste len·ta:. ... 

------------~1------------

NATAL, 20 (A. A.)- Circulou aqui maismn 
jornal intitulado «Jornal do Norte», político, I:oti­
cioso e independente, sob a direcção do advogado 
dr. João Café Filho. 

(Dos jornaes). 

Teremo's, pois, no Rio Grande do Norte, a 
defeza do Café. 

::-·····-----.. :: r; . . 7 . ;l 
A ~~~M~~~E~~DA I r ~. que~~:~a:ss f 

P I 
8 RAbH.MA 

1 
I ;::~d::i:~e~o~::::g:n:f:: J 

ura, c ara, sa orosa. 
publico. 

Examinem as capsulas ! I As casas que mais sortes I 
CAPSULAS PREMIADAS I - -· têm distribuido.- .. 

------~---~--Oeiiciosos Refrlgeran~es : 

I• Berquis, Ginger-Ale, Bobl"d~S ~ t MATRIZ : I 
Sport-Soda, Soda ;Limonada, tJ U f 

Soda Limonada especial, . RUA DO OUVIDOR 151 
i . Agua .~:~~:d!: ·~ uinina. - sem alcool i I' , . F I L I A l:.. : t I 
j Comp. Cervejaria Brahma: · R. DA QUITANDA, 79 · 

.. i. Entrega a domicilio ;: Teleph~ v. 111 i I (Canto Ouvidor) . r 
·:: .................................... :: 1.1 + I •- -s- -·..., e--~· 

I 
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Pa1~a o estonurgo, figado e intesll:nos.-Unta vida levou o Al1bade .Mioss a eacna­
p••it• ~ seu suee••doeio, cdliviando a lt-untanidat:le.-Jip,.oveilae os J•estdlados des­
sa ·vlJa ele estu.dos.-Lêde o.~ utl.e:dados da effiet:ecia desse ntaJ•avillt-oso ••e'lnedl,o, 

Com pe.so no , estomago, dôr de cabeça ··e prisão de 
. ventre, não poq.ia trab.a~h~r. 

Não era possivel supportar o trabalho ·com o má-o estar causado pelo constante peso 
no estomago, dôr de cabeça e o rosto acalontdo, produzido pela prisão de- ventre, que tam­
bem fazia inchar o ventre. Só evacuava com lavàgens intestinaes, para continuar depois mais 
tenaz a t~rrivel prisão de ventre. . . 

So tencionava vender o negociO e abandonar o trabalho, quando fm salvo, ficando 
verdadeiramente curado com duas caixinhas·das «PILULAS DO ABBA.DE MOSS». 

Melhorando desde o primeiro dia, evacuan~o com regularidade, vi desapparecer um 
a. um os meus incomrnodos, e hoje, feliz e satisfeito, continuo o meu ·trabalho e não cesso 
,de recornmendar o grande rernedio, auxilio das familia. 

CHRISTIANO AGUIRRB 

,Em t.oclal!l :-llil pharmaeiaf!l e drogarias.- .&.gens;el!l Geraelii-HEKl'I llWO :tJ .• BCELI,OS.l! C.­
.Hua .t· de lt1arto n. :100, 

... ~ .............. , .............................................................. . rs h . . SAO l' o·~R(N~- o As melhores a~uas Mineraes Naturusl i "u31D ' Proprletaria: Cla.)'IEIRAS MATTOS i : u . ALFANDEGA,95 · : 

.. I .. .................................................................................. 
I.nformarn deSta. Catharina que o governador, t•••••••••••••••••••••••••-f•.•••••••••••~ 

â~~~~~~~~:~::~:~:,:~:;~:·:::,:::: ~:.g:::~:: 1 . DINH(IRo~ r(NHOK(S -, 
torttdo. S 

------o : . Até mesmo SOO: .. O$eOG ~mpresta a AU­
• XILIAOORA sobre penh.orea de jofas; metaes, estatau, 

, O «Imparcial» accusou a Maternidade do Rio 
de Jao.eiro de tratar as parturi-entes em cblchões 

• sem by:giene . Contestando a noticia, o .admini's-
trador da Maternidade convidou o redacter: 

-Venha vêr as enfermarias. 
E o secretario, logo : 
- Acceito . Pano l 
E par. .. tiu, 

i pi•Mt movefa, louçaa, rou.-i ele ~a. IIIQa e d.e eer~ 
po. tapetea, corttaaa. etc. . 

•• T 

Rua Sete de Setembro, 207 
Telephoae Central 42.56 - . 

l.*~*'*-**********-******-**.!k.*-*-*************''******-********************-****-**********+("' 
+( h' . >t 
-+< T~EZ BONS FIGURINOS rece 1do_s exclusivamente pela: C ·A. S A REYNAU o~ 
~ · PiiiUS Al .. BLi .MI PARIS CHIC PARFAIT ALBIJJII D'E!f#A.NTS ~ ' 
+( semestre, .. typÓ -Revue semestral ao alcance de todos creanças >t 

~ . . , Rs. 4.000 , R~. 2 000 R._s, 2 500 ~ 
~ JORNÀES. PAAA BORDADOS · E. ,FIQUR1N6S. EM VENDA AVI:JLSA ~É:. POR. ASSIGNATUAA>~ • 
-t< ~N '.l'O~IO BR&VO - Successot ...... RUA DOS OU.RlVES N. 37 - CAIXA POSTAL 1157 . :+ 
-li ~ ~-

1 "~:pffj\Ç~~~~~~~~'ij.~~2f~~~H~~H':ffl':ffl~l~~~H~I~'fH~Hfl?f.~':f~~'f~':f'f~~'f'f~~~~'Y':f.~ 
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Não estão livres della os que se fiam 
. I 

Em S. João, St9. Antonio ou S. Thiago; 
E aquelles que, Imprudentes, se resfriam 

~ ' 
Hão de o logart no mundo deixar vago 

Se em te·m po não busca r~m o r~medlo 
Que trazendo a saudé esp~nca o tedio. 

CXIV r. · . ~ ·~ n'l 
· . ·~ ~ fi ~ i ; T r 

Com esforço tamanho estr~e, .e mata, • 
A' tislca o BROMIL,. que em pouco espaço, 
Totalmente ó poqer lhe <:Jesbarata 
E faz de um peito fraco peito de aço; 
Que o diga dos bons medic_os a nata ~' 
• • • # I • 

Que ·de . esc·rever já tem cançado o braçó,. 
< 

Enal:t.ecendo-o aquem e_,al~m oceano, 
O nome do xarope soberano. 

· ; 


